
 

 
 

 

                                           MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
 

 

RECAPE ASFÁLTICO E PAVIMENTAÇÃO EM ÁREA RURAL – ESTRADA RURAL DE LIGAÇÃO ENTRE A 
COMUNIDADE DE ALTO EMPOSSADO E LINHA LAMBARI 

 

PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA 

 

DESCRIÇÃO DO OBJETO 
 

 - Pavimentação asfáltica a ser executado na estrada  rural  da comunidade de alto empossado com uma 

extensão de 5390 metros – Município de Dois Vizinhos-PR. O trecho, pertencente a área rural do 

município, possui estrada cascalhada existente. O projeto contempla pavimentação asfáltica com 

execução de base com BGS (brita graduada simples) e reforço de sub-base com macadame seco. 

 

Os seguintes serviços de pavimentação deverão ser executados no trecho da comunidade de Alto 

Empossado: 

 

- Desconfinamento lateral com motoniveladora; 

- Limpeza de sarjetas; 

- Execução de Caixa de retenção e Bigodes; 

- Escavação de vala lateral rasa com motoniveladora (direcionamento das águas); 

- Execução de canaletas de concreto; 

- Execução de sub-base em macadame seco, e=20cm; 

- Execução de base em BGS, e=10 cm; 

- Imprimação com emulsão asfáltica CM-30; 

- Pintura de ligação com emulsão RR-1C; 

- Capa asfáltica e=5cm. 

 

1. SERVIÇOS PRELIMINARES 
 

Cabe a CONTRATADA a instalação da placa de obra conforme modelo fornecido pela fiscalização. A 

mesma deve ser instalada antes do início dos serviços contratados. 

Deverá ser executado desconfinamento lateral em todo o bordo da estrada ao longo do trecho com 

motoniveladora. Posteriormente deverá ser executado a escavação de valas laterais rasas com 

motoniveladora visando direcionar as águas para os pontos de desague.  

 

2. SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM 
 

Os serviços de terraplenagem deverão abranger todas as etapas necessárias para a regularização do 

greide e conformação da plataforma, compreendendo as seguintes atividades: 

 

• Movimentação de Terra (Corte e Aterro): Execução dos volumes de corte e aterro conforme 

o perfil longitudinal projetado, com adequado espalhamento, conformação e compactação das 

camadas, utilizando material proveniente do próprio local, conforme indicado em projeto. 

• Remoção de Solos Moles: Identificação e escavação de trechos com ocorrência de solos de 

baixa capacidade de suporte (solos moles ou orgânicos), promovendo a sua substituição por 

material granular compatível, com posterior compactação em camadas sucessivas conforme 

especificações técnicas. 

• Desconfinamento Lateral dos Bordos da Pista: Realização do desconfinamento lateral no 

trecho, utilizando motoniveladora ou outro equipamento apropriado, a fim de garantir a 

estabilidade das camadas executadas, melhorando o confinamento lateral da estrutura do 

pavimento. 

• Desmatamento e Limpeza: Remoção de vegetação de pequeno porte, arbustos e resíduos 

orgânicos existentes na faixa de domínio, de forma mecanizada ou manual, conforme a 

necessidade e as condições do terreno, visando a preparação da área para as demais etapas da 

obra. 



 

 
 

Todos os serviços descritos neste memorial descritivo estão detalhadamente indicados nas peças 

gráficas do projeto, sendo que sua execução ocorrerá de forma localizada, em pontos específicos ao 

longo do trecho, de acordo com as necessidades identificadas em campo e as orientações técnicas do 

projeto executivo. 

 

3. SERVIÇOS DE DRENAGEM 
 

Os serviços de drenagem pluvial a serem executados contemplam intervenções destinadas a garantir o 

adequado escoamento das águas superficiais e preservar a integridade da estrutura do pavimento. As 

atividades incluem: 

• Substituição e Manutenção de Tubulações e Bueiros Existentes: Substituição dos elementos 

danificados ou com capacidade insuficiente, e execução dos serviços de limpeza, desobstrução 

e manutenção corretiva, conforme especificações técnicas. 

• Execução de Canaletas em Concreto Moldado In Loco: Construção de canaletas laterais ao 

longo do trecho, moldadas diretamente no local com concreto dosado em central, obedecendo 

às dimensões e inclinações estabelecidas em projeto, com o objetivo de captar e conduzir as 

águas pluviais superficialmente. 

• Escavação de Valas de Drenagem: Abertura de valas para direcionamento e controle do fluxo 

de água pluvial, especialmente em áreas de desnível ou onde se verifica concentração de 

enxurradas, com o devido acabamento e estabilização das bordas. 

• Execução de “Bigodes” e Caixas de Retenção: Implantação de dispositivos de dissipação de 

energia e controle de vazão, como os chamados "bigodes" (canalizações superficiais de desvio) 

e caixas de retenção, em pontos estratégicos do trecho, com o objetivo de reduzir a velocidade 

da água e prevenir processos erosivos. 

Todos os elementos de drenagem deverão ser executados conforme detalhamentos indicados nas peças 

gráficas e em conformidade com as normas técnicas aplicáveis, assegurando a durabilidade da 

infraestrutura implantada e o desempenho adequado do sistema de escoamento. 

 

4. SUB-BASE EM MACADAME 
 

Será executada a camada de sub-base ao longo de toda a extensão do trecho a ser pavimentado, com 

largura mínima de 6,50 metros, utilizando-se o material do tipo macadame seco, conforme as 

especificações técnicas vigentes. A espessura compactada da camada deverá ser de 20 cm, garantindo-

se o adequado nivelamento e a densidade requerida por meio de controle tecnológico e ensaios de 

compactação. 

A execução deverá observar o alinhamento e greide estabelecidos no projeto geométrico, garantindo 

suporte adequado à estrutura do pavimento. A camada deverá ser devidamente regularizada e 

compactada por rolos compatíveis com o tipo de material e espessura adotados. 

Importante destacar que não será executada a sub-base nos segmentos onde a plataforma apresenta 

pavimentação existente em pedra irregular (paralelepípedos), os quais permanecerão inalterados neste 

momento. A intervenção específica nesses trechos será abordada em item próprio deste memorial, com 

orientações técnicas adequadas à condição existente. 

 

5. BASE EM BRITA GRADUADA   
 

A base será executada com brita graduada simples (BGS) em toda a extensão do trecho, com largura de 

6,50 metros e espessura mínima compactada de 10 cm. 

A execução compreende a preparação do material (mistura, umedecimento ou secagem, conforme 

necessário), realizada em central ou in loco, seguida pelo espalhamento uniforme, compactação 

mecânica e acabamento final da camada sobre a pista devidamente preparada. 

Todos os serviços deverão seguir as especificações do projeto executivo e normas técnicas vigentes. 

 

6. IMPRIMAÇÃO 
 

Aplicação de uma camada de material betuminoso, emulsão asfáltica tipo RR-1C, sobre a superfície de 

base granular concluída, antes da execução de um revestimento betuminoso qualquer, objetivando 

conferir coesão superficial, impermeabilizar e permitir condições de aderência entre esta e o 

revestimento a ser executado. 

A taxa de aplicação “T” é aquela que pode ser absorvida pela base em 24 horas, devendo ser 

determinada experimentalmente, no canteiro da obra. As taxas de aplicação usual são da ordem de 0,8 

a 1,20/m², conforme o tipo e a textura da base e do ligante betuminoso escolhido. 



 

 
 

A tolerância admitida para a taxa de aplicação do ligante betuminoso ajustada experimentalmente no 

campo, variando-se de 0,5 l/m² a 0,7 l/m² de emulsão, acrescentando-se proporcionalmente água 

variando de 0,5 l/m² a 0,3 l/m², de forma que a taxa total de emulsão e água seja sempre igual a 1,0 l/m². 

- Deve-se imprimar a pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deixa - lá, sempre que possível, 

fechada ao tráfego. Quando isto não for possível, trabalha-se em meia pista, executando a imprimação 

da adjacente, assim que a primeira for permitida ao tráfego. 

 

7. PINTURA DE LIGAÇÃO 
 

A pintura consiste na aplicação de camada de material betuminoso sobre a superfície de base granular 

concluída, antes da execução de um revestimento betuminoso, objetivando conferir coesão superficial 

e permitir condições de aderência entre esta e o revestimento a ser executado, conforme Normas do 

DNER-ES 306/97. 

 A definição do teor de ligante asfáltico é obtida experimentalmente, no canteiro da obra, variando-se a 

taxa de aplicação de 0,5 l/m² a 0,8 l/m² de emulsão asfáltica, acrescentando-se proporcionalmente água 

variando de 0,5 l/m² a 0,2 l/m², de forma que a taxa total de emulsão e água seja sempre igual a 1,0 l/m² 

(DER/PR ES-P 17/17). 

Deve ser observado, após o tempo de cura requerido, normalmente de 4 a 6 horas, qual o teor total de 

emulsão e água que não provocou escorrimento do ligante para os bordos e formou uma película 

superficial consistente, sem excessos ou deficiências.  

A distribuição deve ser realizada por carro equipado com bomba reguladora de pressão e sistema 

completo de aquecimento, barras de distribuição com circulação plena e dispositivo para regulagem 

horizontal e vertical, bicos de distribuição calibrador para aspersão em leque, tacômetros, manômetros 

e termômetros de fácil leitura, mangueira de operação manual para aspersão em lugares inacessíveis à 

barra. 

O ligante betuminoso não deve ser distribuído quando a temperatura ambiente for inferior a 10º C, nem 

em dias de chuva. Providenciar o que for necessário para evitar que o material aspergido atinja guias, 

sarjetas, passeios, etc. A distribuição do material asfáltico não poderá ser iniciada enquanto não for 

atingida a temperatura necessária à obtenção da viscosidade adequada. O veículo distribuidor deverá 

percorrer a extensão a ser imprimada em velocidade uniforme, segundo trajetória eqüidistante do eixo 

da pista. A distribuição será executada com a mangueira de operação manual, sempre que a superfície 

a imprimar, em virtude de sua forma (trechos de largura variável) ou de suas dimensões, não permitir a 

utilização da barra de distribuição. Nas fendas a aplicação será executada com o regador tipo “bico de 

pato”. Após a aplicação, o trecho deverá ficar fechado para tráfego de veículos, por no mínimo 24 horas. 

 

8. APLICAÇÃO DA CAPA ASFÁLTICA 
 

Os procedimentos a serem empregados na execução de revestimento betuminoso, do tipo, CBUQ – 

Concreto Betuminoso Usinado à Quente, sobre uma superfície imprimada ou pintada devem seguir a 

norma DER/PR ES-P21/17. 

O CBUQ deverá ser aplicado em camada unica com espessura de 05 centímetros após a cura da pintura 

de ligação. 

Não será permitido a execução dos serviços, em dias de chuva. O concreto betuminoso somente deverá 

ser fabricado, transportado e aplicado quando a temperatura ambiente for superior a 10º C. A mistura 

deverá satisfazer aos requisitos do quadro a seguir, com as respectivas tolerâncias no que diz respeito à 

granulometria (DNER-ME 083/98)  ao percentual do ligante betuminoso determinado pelo projeto. 

 
Peneiras de malha 

quadrada 

% passando, em peso. 

ABNT Abertura, 

mm 

Faixa A Faixa B Faixa C Faixa D Faixa E Faixa F 

1 ½” 38,10 100 100     

1” 24,40 95-100 90-100 100    

¾” 19,10 80-100  90-100 100 100  

½” 12,70  56-80 80-100 80-100 90-100  

3/8" 9,50 45-80  56-80 70-90 75-90 100 

nº 4 4,80 28-60 29-59 35-65 50-70 45-65 75-100 

nº 10 2,00 20-45 18-42 22-46 33-48 25-35 50-90 

nº 40 0,42 10-32 8-22 8-24 15-25 8-17 20-50 

nº 80 0,18 8-20   8-17 5-13 7-28 

nº 200 0,074 3-8 1-7 2-8 4-10 2-10 3-10 



 

 
 

Utilização como Ligação Rolamento Reperfilagem 

 

A faixa utilizada deve apresentar diâmetro máximo inferior a 2/3 da espessura da camada asfáltica. 

Recomendamos a utilização da faixa C do DER/PR para a capa asfáltica. A determinação da faixa 

granulométrica a ser utilizada ficará a cargo da Fiscalização, dependendo do material a ser empregado 

na elaboração da mistura asfáltica. 

 

A CONTRATADA responsável pela execução dos serviços, deverá apresentar, previamente, um 

projeto da mistura do concreto asfáltico usinado a quente, para a devida aprovação pela fiscalização. A 

mesma deverá apresentar ensaios de espessura, compactação e percentual de betume para que seja 

efetuado a medição dos serviços de executados. 

 

 

9. SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

 

As cores de tinta a serem empregadas devem obedecer às indicações de projeto, sendo selecionadas em 

função da padronização de cores definidas no Código de Trânsito Brasileiro e seus anexos. 

 

A espessura da película úmida de tinta deve ser igual ou superior a 0,6mm e igual ou maior que 0,3mm, 

para espessura de película seca, sem adição de microesferas de vidro aplicadas por aspersão, 

determinada conforme descrito no item espessura da película. 

 

A taxa de aplicação da tinta é função da densidade do material, da largura da faixa de sinalização e da 

espessura da película, devendo satisfazer no mínimo, às taxas especificadas: 

 

 

Taxa Mínima = 
0,6 l/m2 

1 litro de tinta a cada 16,7m de faixa de 0,10m de largura 

A taxa de aplicação de microesferas de vidro incorporadas à tinta antes de sua aplicação, deve se situar 

no intervalo de 200 a250 g/l de tinta. 

 

A taxa de aplicação de microesferas de vidro aplicadas por aspersão deve se situar no intervalo de 250 

a 300 g/m2. 

 

O padrão de retro refletância inicial, avaliado pela NBR 14723, deve ser igual ou maior que 250 

mcd/lux/m2 para demarcação na cor branca e igual ou maior do que 200 mcd/lux/m2, para demarcação 

na cor amarela. 

O serviço deve seguir as especificações de serviço do DER conforme DER/PR ES-OC 02/18. 

 

10. CONTROLE DE QUALIDADE 

 

É definido como sendo o conjunto de ensaios, testes, verificações, medições e/ou aferições 

efetuados pela executante, que comprove a execução da obra em conformidade com o plano de trabalho, 

projeto e especificações. Na execução dos ensaios, devem ser seguidos os “Métodos de Ensaios” 

adotados pelo DER/PR e/ou DNIT. As coletas e/ou ensaios na pista devem ser executadas a 0,60 m dos 

bordos, ou no eixo, obedecendo à seguinte ordem de posicionamento: bordo direito, eixo, bordo 

esquerdo, bordo direito, etc. Quando julgar conveniente, o DER/PR ou a executante pode optar pelo 

incremento do número de ensaios previstos nas especificações, em função do porte e do avanço físico 

da obra. O DER/PR poderá a qualquer momento solicitar o acompanhamento de ensaios de confirmação 

de resultados considerados insatisfatórios.  

É obrigatório o controle tecnológico da obra de revestimento asfáltico, e deverá ser entregue pela 

CONTRATADA, o Laudo Técnico de Controle Tecnológico, com a respectiva ART e de resultados de 

ensaios realizados em cada etapa de serviço, conforme exigências normativas do DER/DNIT. 

 

11. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Todos os materiais, equipamentos e serviços obedecerão às Normas Técnicas Brasileiras Aplicáveis, 

sendo executada por profissionais oficiais, competentes e habilitados. 

Em caso de divergências entre os Projetos e as Normas, deverá o fato ser comunicado imediatamente 



 

 
 

à fiscalização, para as devidas providências. 

 

A CONTRATADA não poderá sub-empreitar a obra e serviço contratado, salvo quanto a itens que 

por sua especialização requeiram o emprego de firmas ou profissionais especialmente habilitados, 

o que será objeto de comum acordo entre a fiscalização e a CONTRATANTE. 

 

Toda e qualquer irregularidade detectada pela fiscalização na observância do projeto ou das 

especificações, será sanada nos prazos estipulados. 

 

Todas as alterações processadas no decorrer da obra, as quais somente terão ocorrido após a aprovação 

pela fiscalização, sendo objeto de registro, permitindo a apresentação do cadastro completo por ocasião 

do recebimento da obra. 

 

A inspeção minuciosa de todo os serviços será efetuada pelo engenheiro da CONTRATADA, 

acompanhado da fiscalização, a fim de constatar e relacionar os arremates e retoques finais que se 

fizerem necessários e receber a obra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RECAPEAMENTO ASFALTICO  



 

 
 

 

DESCRIÇÃO DO OBJETO 
 

- Recape asfáltico a ser executado na estrada  rural  da comunidade de alto empossado com uma 

extensão de 260 metros – Município de Dois Vizinhos-PR. O trecho, pertencente a área rural do 

município, possui estrada com pavimentação poliédrica existente em dois trechos distintos, o primeiro 

deles sendo entre as estacas E-00 e E-02, com a distância de 40 metros, ja o segundo trecho se estende 

entre as estacas E-80+10 e E-91+10, com distancia de 220 metros, totalizando uma distância de 260 

metros ao todo.  

 

Os seguintes serviços deverão ser executados sobre o pavimento irregular existente: 

 

- Execução de base em BGS, e=10 cm; 

- Imprimação com CM-30 (em toda a pista); 

- Pintura de ligação com RR-1C (em toda a pista); 

- Revestimento asfáltico (capa) na espessura de 05 centímetros. 

 

1. SERVIÇOS PRELIMINARES 
 

Cabe a CONTRATADA a instalação da placa de obra conforme modelo fornecido pela fiscalização. A 

mesma deve ser instalada antes do início dos serviços contratados. 

Esse serviço deve acontecer previamente a execução da pavimentação. A pavimentação só poderá ser 

realizada após o termino e aprovação deste serviço pelo fiscal da obra. 

Há bueiros laterais que deverão ser executados antes dos serviços de base.  

 

2. BASE EM BRITA GRADUADA   
 

A base em brita graduada simples deverá ser executada em toda a área do trecho a ser pavimentado com 

uma largura de 6,50 metros.  

A execução da base compreende as operações de mistura de pulverização, umedecimento ou secagem 

dos materiais, realizada na pista ou em central de mistura, bem como o espalhamento, compactação e 

acabamento na pista devidamente preparada na largura desejada, nas quantidades que permitam, após 

a compactação atingir a espessura projetada. A espessura mínima de qualquer camada de base será 10 

cm, após compactação. 

 

3. IMPRIMAÇÃO 
 

Aplicação de uma camada de material betuminoso, emulsão asfáltica tipo RR-1C, sobre a superfície de 

base granular concluída, antes da execução de um revestimento betuminoso qualquer, objetivando 

conferir coesão superficial, impermeabilizar e permitir condições de aderência entre esta e o 

revestimento a ser executado. 

A taxa de aplicação “T” é aquela que pode ser absorvida pela base em 24 horas, devendo ser 

determinada experimentalmente, no canteiro da obra. As taxas de aplicação usual são da ordem de 0,8 

a 1,20/m², conforme o tipo e a textura da base e do ligante betuminoso escolhido. 

A tolerância admitida para a taxa de aplicação do ligante betuminoso ajustada experimentalmente no 

campo, variando-se de 0,5 l/m² a 0,7 l/m² de emulsão, acrescentando-se proporcionalmente água 

variando de 0,5 l/m² a 0,3 l/m², de forma que a taxa total de emulsão e água seja sempre igual a 1,0 l/m². 

- Deve-se imprimar a pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deixa - lá, sempre que possível, 

fechada ao tráfego. Quando isto não for possível, trabalha-se em meia pista, executando a imprimação 

da adjacente, assim que a primeira for permitida ao tráfego. 

 

4. PINTURA DE LIGAÇÃO  
 

A pintura consiste na aplicação de camada de material betuminoso sobre a superfície de base granular 

concluída, antes da execução de um revestimento betuminoso, objetivando conferir coesão superficial 

e permitir condições de aderência entre esta e o revestimento a ser executado, conforme Normas do 

DNER-ES 306/97. 

 A definição do teor de ligante asfáltico é obtida experimentalmente, no canteiro da obra, variando-se a 



 

 
 

taxa de aplicação de 0,5 l/m² a 0,8 l/m² de emulsão asfáltica, acrescentando-se proporcionalmente água 

variando de 0,5 l/m² a 0,2 l/m², de forma que a taxa total de emulsão e água seja sempre igual a 1,0 l/m² 

(DER/PR ES-P 17/17). 

Deve ser observado, após o tempo de cura requerido, normalmente de 4 a 6 horas, qual o teor total de 

emulsão e água que não provocou escorrimento do ligante para os bordos e formou uma película 

superficial consistente, sem excessos ou deficiências.  

A distribuição deve ser realizada por carro equipado com bomba reguladora de pressão e sistema 

completo de aquecimento, barras de distribuição com circulação plena e dispositivo para regulagem 

horizontal e vertical, bicos de distribuição calibrador para aspersão em leque, tacômetros, manômetros 

e termômetros de fácil leitura, mangueira de operação manual para aspersão em lugares inacessíveis 

à barra. 

O ligante betuminoso não deve ser distribuído quando a temperatura ambiente for inferior a 10º C e 

nem em dias de chuva. Providenciar o que for necessário para evitar que o material aspergido atinja 

guias, sarjetas, passeios, etc. A distribuição do material asfáltico não poderá ser iniciada enquanto não 

for atingida a temperatura necessária à obtenção da viscosidade adequada. O veículo distribuidor 

deverá percorrer a extensão a ser imprimada em velocidade uniforme, segundo trajetória eqüidistante 

do eixo da pista. A distribuição será executada com a mangueira de operação manual, sempre que a 

superfície a imprimar, em virtude de sua forma (trechos de largura variável) ou de suas dimensões, 

não permitir a utilização da barra de distribuição. Nas fendas a aplicação será executada com o regador 

tipo “bico de pato”. Após a aplicação, o trecho deverá ficar fechado para tráfego de veículos, por no 

mínimo 24 horas. 

 

5. APLICAÇÃO DA CAPA ASFÁLTICA 
 

Os procedimentos a serem empregados na execução de revestimento betuminoso, do tipo, CBUQ – 

Concreto Betuminoso Usinado à Quente, sobre uma superfície imprimada ou pintada devem seguir a 

norma DER/PR ES-P21/17. 

O CBUQ deverá ser aplicado em uma unica camada com espessura de 04 centímetros após aplicação 

da pintura de ligação. 

Não será permitido a execução dos serviços, em dias de chuva. O concreto betuminoso somente 

deverá ser fabricado, transportado e aplicado quando a temperatura ambiente for superior a 10º C. A 

mistura deverá satisfazer aos requisitos do quadro a seguir, com as respectivas tolerâncias no que diz 

respeito à granulometria (DNER-ME 083/98) e ao percentual do ligante betuminoso determinado pelo 

projeto. 

 
Peneiras de malha 

quadrada 

% passando, em peso. 

ABNT Abertura, 

mm 

Faixa A Faixa B Faixa C Faixa D Faixa E Faixa F 

1 ½” 38,10 100 100     

1” 24,40 95-100 90-100 100    

¾” 19,10 80-100  90-100 100 100  

½” 12,70  56-80 80-100 80-100 90-100  

3/8" 9,50 45-80  56-80 70-90 75-90 100 

nº 4 4,80 28-60 29-59 35-65 50-70 45-65 75-100 

nº 10 2,00 20-45 18-42 22-46 33-48 25-35 50-90 

nº 40 0,42 10-32 8-22 8-24 15-25 8-17 20-50 

nº 80 0,18 8-20   8-17 5-13 7-28 

nº 200 0,074 3-8 1-7 2-8 4-10 2-10 3-10 

Utilização como Ligação Rolamento Reperfilage

m 

 

A faixa utilizada deve apresentar diâmetro máximo inferior a 2/3 da espessura da camada asfáltica. 

Recomendamos a utilização da faixa C do DER/PR para a capa asfáltica e faixa F para reperfilagem. 

A determinação da faixa granulométrica a ser utilizada ficará a cargo da Fiscalização, dependendo do 

material a ser empregado na elaboração da mistura asfáltica. 



 

 
 

 

A CONTRATADA responsável pela execução dos serviços, deverá apresentar, previamente, um 

projeto da mistura do concreto asfáltico usinado a quente, para a devida aprovação pela fiscalização. A 

mesma deverá apresentar ensaios de espessura, compactação e percentual de betume 

acompanhado de ART para que seja efetuado a medição dos serviços de executados. Deverá ser 

extraído no mínimo 01 corpo de prova a cada 700 m² de pavimento. 

 

6. SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

 

As cores de tinta a serem empregadas devem obedecer às indicações de projeto, sendo selecionadas em 

função da padronização de cores definidas no Código de Trânsito Brasileiro e seus anexos. 

 

A espessura da película úmida de tinta deve ser igual ou superior a 0,6mm e igual ou maior que 0,3mm, 

para espessura de película seca, sem adição de microesferas de vidro aplicadas por aspersão, 

determinada conforme descrito no item espessura da película. 

 

A taxa de aplicação da tinta é função da densidade do material, da largura da faixa de sinalização e da 

espessura da película, devendo satisfazer no mínimo, às taxas especificadas: 

 

Taxa Mínima = 
0,6 l/m2 

1 litro de tinta a cada 16,7m de faixa de 0,10m de largura 

 

A taxa de aplicação de microesferas de vidro incorporadas à tinta antes de sua aplicação, deve se situar 

no intervalo de 200 a250 g/l de tinta. 

 

A taxa de aplicação de microesferas de vidro aplicadas por aspersão deve se situar no intervalo de 250 

a 300 g/m2. 

 

O padrão de retro refletância inicial, avaliado pela NBR 14723, deve ser igual ou maior que 250 

mcd/lux/m2 para demarcação na cor branca e igual ou maior do que 200 mcd/lux/m2, para demarcação 

na cor amarela. 

O serviço deve seguir as especificações de serviço do DER conforme DER/PR ES-OC 02/18. 

 

7. CONTROLE DE QUALIDADE 

 

É definido como sendo o conjunto de ensaios, testes, verificações, medições e/ou aferições 

efetuados pela executante, que comprove a execução da obra em conformidade com o projeto e 

especificações. Na execução dos ensaios, devem ser seguidos os “Métodos de Ensaios” adotados pelo 

DER/PR e/ou DNIT. As coletas e/ou ensaios na pista devem ser executadas a 0,60 m dos bordos, ou no 

eixo, obedecendo à seguinte ordem de posicionamento: bordo direito, eixo, bordo esquerdo, bordo 

direito, etc. Quando julgar conveniente, o DER/PR ou a executante pode optar pelo incremento do 

número de ensaios previstos nas especificações, em função do porte e do avanço físico da obra. O 

DER/PR poderá a qualquer momento solicitar o acompanhamento de ensaios de confirmação de 

resultados considerados insatisfatórios.  

É obrigatório o controle tecnológico da obra de revestimento asfáltico, e deverá ser entregue pela 

CONTRATADA, o Laudo Técnico de Controle Tecnológico, com a respectiva ART e de resultados 

de ensaios realizados em cada etapa de serviço, conforme exigências normativas do DER/DNIT. 

 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Todos os materiais, equipamentos e serviços obedecerão às Normas Técnicas Brasileiras Aplicáveis, 

sendo executada por profissionais oficiais, competentes e habilitados. 

 

Em caso de divergências entre os Projetos e as Normas, deverá o fato ser comunicado imediatamente 

à fiscalização, para as devidas providências. 

 

A CONTRATADA não poderá sub-empreitar a obra e serviço contratado, salvo quanto a itens que 



 

 
 

por sua especialização requeiram o emprego de firmas ou profissionais especialmente habilitados, o 

que será objeto de comum acordo entre a fiscalização e a CONTRATANTE. 

 

Toda e qualquer irregularidade detectada pela fiscalização na observância do projeto ou das 

especificações, será sanada nos prazos estipulados. 

 

Todas as alterações processadas no decorrer da obra, as quais somente terão ocorrido após a aprovação 

pela fiscalização, sendo objeto de registro, permitindo a apresentação do cadastro completo por ocasião 

do recebimento da obra. 

 

A inspeção minuciosa de todo os serviços será efetuada pelo engenheiro da CONTRATADA, 

acompanhado da fiscalização do Município, a fim de constatar e relacionar os arremates e retoques 

finais que se fizerem necessários e receber a obra. 

 

Dois Vizinhos, julho de 2025. 

 

 

 

                                      

Raul Zanella 

CPF: 063.393.919-66 
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Interessado: Prefeitura Municipal de Dois Vizinhos:  

Ensaio de Compactação 

 Rua: Estrada Rural entre a Linha Lambari e a Comunidade 

de Alto Empossado 

Amostra Nº 01 



 

 

 
Laboratório de Solos e Misturas 

Interessado: Obra: 

Interessado: Prefeitura Municipal de Dois Vizinhos- PR Rua: Comunidade Linha Lambari 

Identificação da Amostra: Material: Data: 
Amostra Nº 01 Argila 25/07/2025 

Nº do Molde 65 67 62 61 66  

Solo Umido + Molde (g) 7,275 7,330 7,435 7,500 7,519  

Peso do Molde (g) 3,750 3,750 3,700 3,800 3,800  

Solo Umido (g) 3,525 3,580 3,735 3,700 3,719  

Volume do Molde 2,091 2,090 2,089 2,090 2,089  

Densidade do Solo Umido 1,686 1,713 1,788 1,770 1,780  

Densidade do Solo Seco 1,400 1,413 1,446 1,409 1,401 Umidade Igroscópica 

Nº da Cápsula 70 63 68 69 64   

Solo Umido + Cápsula (g) 99,25 99,69 100,78 100,20 101,88   

Solo Seco + Cápsula (g) 85,60 85,70 85,45 84,25 85,00   

Peso da Cápsula (g) 18,78 19,87 20,70 21,98 22,60   

Água (g) 13,65 13,99 15,33 15,95 16,88   

Solo Seco (g) 66,82 65,83 64,75 62,27 62,4   

Umidade (%) 20,4 21,3 23,7 25,6 27,1   

 

 

 
I.S.C  

 

 
20,0 

 

10,0 

 

0,0 
20,0 21,0 22,0 23,0 24,0 25,0 26,0 27,0 

 

 Expansão  

 
 
 
 
 
 
 

0,00 

20,0 21,0 22,0 23,0 24,0 25,0 26,0 27,0 

 

 

 Densidade  

  
1,500 

 
 
 

1,400 

 
 
 

1,300 

19,0 20,0 21,0 22,0 23,0 24,0 25,0 26,0 27,0 28,0 

 

ENERGIA 

DE 

COMPACTAÇÃO 

Modificado 

Intermediário 

Normal 

 
Densidade Máxima 1,450 Expansão 0,62 

 

X Umidade Ótima 23,7 I.S.C 8,2 
 



 

 

 
Laboratório de Solos e Misturas 

ENSAIOS DO I.S.C 

Registro: Constante da Prensa: 0,103 

Cilindro Nº 67  62  61  

Data Hora Leitura Diferença  % Leitura Diferença  % Leitura Diferença  % 

08/01/24 24 0,00    0,00    0,00    

09/01/24 48             

10/01/24 72             

11/01/24 96 1,44 1,44  1,26 0,71 0,71  0,62 0,58 0,58  0,51 

ALTURA INICIAL (mm): 114,50 114,50 114,60 

Pen. 
Tempo 

Min. 

LEITURA LEITURA LEITURA 

Anel Calc. Corrig. I.S.C Anel Calc. Corrig. I.S.C Anel Calc. Corrig. I.S.C 

0,00 0,00 0 0,0   0 0,0   0 0,0   

0,63 0,50 13 1,3   14 1,4   13 1,3   

1,27 1,00 29 3,0   31 3,2   29 3,0   

1,90 1,50 38 3,9   46 4,7   47 4,8   

2,54 2,00 55 5,7  8,1 57 5,9  8,2 60 6,2  8,4 

3,81 3,00 66 6,8   73 7,5   76 7,8   

5,08 4,00 78 8,0  7,7 81 8,3  7,9 85 8,8  8,1 

7,62 6,00 91 9,4   96 9,9   96 9,9   

10,16 8,00 100 10,3   104 10,7   104 10,7   

12,70 10,00 110 11,3   114 11,7   113 11,6   
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Laboratório de Solos e Misturas 

Interessado: Prefeitura Municipal de Dois Vizinhos Rua: Comunidade Linha Lambari 

Identificação da Amostra: Material: Data: 
Amostra Nº 01 Argila 25/07/2025 

SL OU TN - 

ESTACA Nº 15+00 

AMOSTRA Nº 01 

POSIÇÃO - 

DENSIDADE MÁXIMA % 1,450 

UMIDADE ÓTIMA % 23,7 

EXPANSÃO % 0,62 

I.S.C % 8,2 

 
OBSERVAÇÕES: 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Interessado: Prefeitura Municipal de Dois Vizinhos:  

Ensaio de Compactação 

 Rua: Estrada Rural entre a Linha Lambari e a Comunidade 

de Alto Empossado 

Amostra Nº 02 



 

 
Laboratório de Solos e Misturas 

Interessado: Obra: 

Interessado: Prefeitura Municipal de Dois Vizinhos - PR Rua: Comunidade Linha Lambari 

Identificação da Amostra: Material: Data: 
Amostra Nº 02 Argila 25/07/2025 

Nº do Molde 65 67 62 61 66  

Solo Umido + Molde (g) 7,275 7,330 7,435 7,500 7,519  

Peso do Molde (g) 3,750 3,750 3,700 3,800 3,800  

Solo Umido (g) 3,525 3,580 3,735 3,700 3,719  

Volume do Molde 2,091 2,090 2,089 2,090 2,089  

Densidade do Solo Umido 1,686 1,713 1,788 1,770 1,780  

Densidade do Solo Seco 1,400 1,413 1,446 1,409 1,401 Umidade Igroscópica 

Nº da Cápsula 70 63 68 69 64   

Solo Umido + Cápsula (g) 99,25 99,69 100,78 100,20 101,88   

Solo Seco + Cápsula (g) 85,60 85,70 85,45 84,25 85,00   

Peso da Cápsula (g) 18,78 19,87 20,70 21,98 22,60   

Água (g) 13,65 13,99 15,33 15,95 16,88   

Solo Seco (g) 66,82 65,83 64,75 62,27 62,4   

Umidade (%) 20,4 21,3 23,7 25,6 27,1   

 

 

 
I.S.C  

 

 
20,0 

 

10,0 

 

0,0 
20,0 21,0 22,0 23,0 24,0 25,0 26,0 27,0 

 

 Expansão  

 
 
 
 
 
 
 

0,00 

20,0 21,0 22,0 23,0 24,0 25,0 26,0 27,0 

 

 

 Densidade  

  
1,500 

 
 
 

1,400 

 
 
 

1,300 

19,0 20,0 21,0 22,0 23,0 24,0 25,0 26,0 27,0 28,0 

 

ENERGIA 

DE 

COMPACTAÇÃO 

Modificado 

Intermediário 

Normal 

 
Densidade Máxima 1,448 Expansão 0,62 

 

X Umidade Ótima 23,7 I.S.C 8,4 
 



 

 
Laboratório de Solos e Misturas 

ENSAIOS DO I.S.C 

Registro: Constante da Prensa: 0,103 

Cilindro Nº 67  62  61  

Data Hora Leitura Diferença  % Leitura Diferença  % Leitura Diferença  % 

08/01/24 24 0,00    0,00    0,00    

09/01/24 48             

10/01/24 72             

11/01/24 96 1,44 1,44  1,26 0,71 0,71  0,62 0,58 0,58  0,51 

ALTURA INICIAL (mm): 114,50 114,50 114,60 

Pen. 
Tempo 

Min. 

LEITURA LEITURA LEITURA 

Anel Calc. Corrig. I.S.C Anel Calc. Corrig. I.S.C Anel Calc. Corrig. I.S.C 

0,00 0,00 0 0,0   0 0,0   0 0,0   

0,63 0,50 13 1,3   14 1,4   13 1,3   

1,27 1,00 29 3,0   31 3,2   29 3,0   

1,90 1,50 38 3,9   46 4,7   47 4,8   

2,54 2,00 55 5,7  8,1 57 5,9  8,4 60 6,2  8,8 

3,81 3,00 66 6,8   73 7,5   76 7,8   

5,08 4,00 78 8,0  7,7 81 8,3  7,9 85 8,8  8,3 

7,62 6,00 91 9,4   96 9,9   96 9,9   

10,16 8,00 100 10,3   104 10,7   104 10,7   

12,70 10,00 110 11,3   114 11,7   113 11,6   
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Laboratório de Solos e Misturas 

Interessado: Prefeitura Municipal de Dois Vizinhos Rua: Comunidade Linha Lambari 

Identificação da Amostra: Material: Data: 
Amostra Nº 02 Argila 25/07/2025 

SL OU TN - 

ESTACA Nº 30+00 

AMOSTRA Nº 02 

POSIÇÃO - 

DENSIDADE MÁXIMA % 1,448 

UMIDADE ÓTIMA % 23,7 

EXPANSÃO % 0,62 

I.S.C % 8,4 

 
OBSERVAÇÕES: 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Interessado: Prefeitura Municipal de Dois Vizinhos:  

Ensaio de Compactação 

 Rua: Estrada Rural entre a Linha Lambari e a Comunidade 

de Alto Empossado 

Amostra Nº 03 



 

 
Laboratório de Solos e Misturas 

Interessado: Obra: 

Interessado: Prefeitura Municipal de Dois Vizinhos - PR Rua: Comunidade Linha Lambari 

Identificação da Amostra: Material: Data: 
Amostra Nº 03 Argila 25/07/2025 

Nº do Molde 51 54 53 59 60  

Solo Umido + Molde (g) 7,412 7,455 7,525 7,586 7,554  

Peso do Molde (g) 3,850 3,850 3,850 3,900 3,850  

Solo Umido (g) 3,562 3,605 3,675 3,686 3,704  

Volume do Molde 2,089 2,089 2,089 2,091 2,091  

Densidade do Solo Umido 1,705 1,726 1,759 1,763 1,771  

Densidade do Solo Seco 1,412 1,446 1,534 1,452 1,410 Umidade Igroscópica 

Nº da Cápsula 57 56 58 52 55   

Solo Umido + Cápsula (g) 99,72 99,61 101,28 100,41 101,59   

Solo Seco + Cápsula (g) 86,15 86,41 85,62 84,10 84,50   

Peso da Cápsula (g) 17,20 21,80 22,00 22,50 23,00   

Água (g) 13,57 13,20 15,66 16,31 17,09   

Solo Seco (g) 68,95 64,61 63,62 61,60 61,50   

Umidade (%) 19,7 20,4 24,6 26,5 27,8   

 

 I.S.C  

 

 

 Expansão  

 

 

 

 

 Densidade  

 

 

 

ENERGIA 

DE 

COMPACTAÇÃO 

Modificado 

Intermediário 

Normal 

 
Densidade Máxima 1,534 Expansão 0,62 

 

X Umidade Ótima 24,6 I.S.C 8,2 



 

 
Laboratório de Solos e Misturas 

ENSAIOS DO I.S.C 

Registro: Constante da Prensa: 0,103 

Cilindro Nº 54  53  59  

Data Hora Leitura Diferença  % Leitura Diferença  % Leitura Diferença  % 

02/01/24 24 0,00    0,00    0,00    

03/01/24 48             

04/01/24 72             

05/01/24 96 1,55 1,55  1,35 0,71 0,71  0,62 0,65 0,65  0,58 

ALTURA INICIAL (mm): 114,50 114,50 114,60 

Pen. 
Tempo 

Min. 

LEITURA LEITURA LEITURA 

Anel Calc. Corrig. I.S.C Anel Calc. Corrig. I.S.C Anel Calc. Corrig. I.S.C 

0,00 0,00 0 0,0   0 0,0   0 0,0   

0,63 0,50 8 0,8   10 1,0   13 0,8   

1,27 1,00 18 1,9   21 3,4   24 2,7   

1,90 1,50 32 3,3   33 4,3   32 3,5   

2,54 2,00 56 5,8  8,2 55 5,7  8,3 57 5,3  8,2 

3,81 3,00 72 7,4   66 6,3   72 6,8   

5,08 4,00 82 8,4  7,9 78 7,5  8,0 84 7,5  8,0 

7,62 6,00 92 9,5   90 9,1   92 8,8   

10,16 8,00 99 10,2   98 9,9   102 9,7   

12,70 10,00 108 11,1   110 11,0   112 10,6   
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Laboratório de Solos e Misturas 

Interessado: Obra: 

Interessado: Prefeitura Municipal de Dois Vizinhos - PR Rua: Comunidade Linha Lambari 

Identificação da Amostra: Material: Data: 
Amostra Nº 03 Argila 25/07/2025 

SL OU TN - 

ESTACA Nº 45+00 

AMOSTRA Nº 03 

POSIÇÃO - 

DENSIDADE MÁXIMA % 1,534 

UMIDADE ÓTIMA % 24,6 

EXPANSÃO % 0,62 

I.S.C % 8,2 

 
OBSERVAÇÕES: 

 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Interessado: Prefeitura Municipal de Dois Vizinhos:  

Ensaio de Compactação 

 Rua: Estrada Rural entre a Linha Lambari e a Comunidade de Alto 

Empossado 

Amostra Nº 04



 

 

 
Laboratório de Solos e Misturas 

Interessado: Obra: 

Interessado: Prefeitura Municipal de Dois Vizinhos - PR Rua: Comunidade Linha Lambari 

Identificação da Amostra: Material: Data: 

Amostra Nº 04 Argila 25/07/2025 

Nº do Molde 32 35 34 36 31  

Solo Umido + Molde (g) 7,210 7,300 7,421 7,436 7,471  

Peso do Molde (g) 3,850 3,850 3,800 3,850 3,850  

Solo Umido (g) 3,360 3,450 3,621 3,586 3,621  

Volume do Molde 2,091 2,09 2,090 2,090 2,089  

Densidade do Solo Umido 1,607 1,651 1,733 1,716 1,733  

Densidade do Solo Seco 1,371 1,386 1,415 1,365 1,356 Umidade Igroscópica 

Nº da Cápsula 40 37 39 38 33   

Solo Umido + Cápsula (g) 98,58 99,74 100,35 101,25 101,10   

Solo Seco + Cápsula (g) 84,92 84,90 83,80 83,50 83,95   

Peso da Cápsula (g) 19,00 18,50 19,00 19,50 23,80   

Água (g) 13,66 14,84 16,55 17,75 17,15   

Solo Seco (g) 65,92 66,40 64,80 64,00 60,15   

Umidade (%) 20,7 22,3 25,5 27,7 28,5   

 

 I.S.C  

 

 

 

 Expansão  

 

 

 

 

 Densidade  

  

 

 

ENERGIA 

DE 

COMPACTAÇÃO 

Modificado 

Intermediário 

Normal 

 
Densidade Máxima 1,415 Expansão 0,62 

 

X Umidade Ótima 25,5 I.S.C 8,4 



 

 

 
Laboratório de Solos e Misturas 

ENSAIOS DO I.S.C 

Registro: Constante da Prensa: 0,103 

Cilindro Nº 35  34  36  

Data Hora Leitura Diferença  % Leitura Diferença  % Leitura Diferença  % 

08/01/24 24 0,00    0,00    0,00    

09/01/24 48             

10/01/24 72             

11/01/24 96 1,64 1,64  1,43 0,71 0,71  0,62 0,41 0,41  0,36 

ALTURA INICIAL (mm): 114,50 114,50 114,60 

Pen. 
Tempo 

Min. 

LEITURA LEITURA LEITURA 

Anel Calc. Corrig. I.S.C Anel Calc. Corrig. I.S.C Anel Calc. Corrig. I.S.C 

0,00 0,00 0 0,0   0 0,0   0 0,0   

0,63 0,50 11 1,1   12 1,2   10 1,0   

1,27 1,00 24 2,5   26 2,7   28 2,9   

1,90 1,50 35 3,6   37 3,8   39 4,0   

2,54 2,00 51 5,3  8,7 53 5,5  8,6 54 5,6  8,4 

3,81 3,00 63 6,5   67 6,9   71 7,3   

5,08 4,00 72 7,4  8,3 78 8,0  7,9 83 8,5  8,0 

7,62 6,00 82 8,4   91 9,4   94 9,7   

10,16 8,00 96 9,9   104 10,7   102 10,5   

12,70 10,00 105 10,8   112 11,5   111 11,4   
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Laboratório de Solos e Misturas 

Interessado: Prefeitura Municipal de Dois Vizinhos  Rua: Comunidade Linha Lambari 

Identificação da Amostra: Material: Data: 
Amostra Nº 04 Argila 25/07/2025 

SL OU TN - 

ESTACA Nº 58+10 

AMOSTRA Nº 04 

POSIÇÃO - 

DENSIDADE MÁXIMA % 1,415 

UMIDADE ÓTIMA % 25,5 

EXPANSÃO % 0,62 

I.S.C % 8,4 

 
OBSERVAÇÕES: 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

Interessado: Prefeitura Municipal de Dois Vizinhos:  

Ensaio de Compactação 

 Rua: Estrada Rural entre a Linha Lambari e a Comunidade 

de Alto Empossado 

Amostra Nº 05 



 

 
Laboratório de Solos e Misturas 

Interessado: Obra: 

Interessado: Prefeitura Municipal de Dois Vizinhos - PR Rua: Comunidade Linha Lambari 

Identificação da Amostra: Material: Data: 
Amostra Nº 05 Argila 25/07/2025 

Nº do Molde 92 94 99 100 96  

Solo Umido + Molde (g) 8,135 8,222 8,379 8,388 8,418  

Peso do Molde (g) 4,000 3,950 3,950 3,950 4,000  

Solo Umido (g) 4,135 4,272 4,429 4,438 4,418  

Volume do Molde 2,091 2,090 2,089 2,090 2,089  

Densidade do Solo Umido 1,978 2,044 2,120 2,123 2,115  

Densidade do Solo Seco 1,605 1,643 1,671 1,659 1,626 Umidade Igroscópica 

Nº da Cápsula 98 91 93 95 97   

Solo Umido + Cápsula (g) 99,28 100,34 101,37 99,17 99,81   

Solo Seco + Cápsula (g) 84,16 84,88 84,12 82,30 81,90   

Peso da Cápsula (g) 18,95 21,50 19,95 22,00 22,35   

Água (g) 15,12 15,46 17,25 16,87 17,91   

Solo Seco (g) 65,21 63,38 64,17 60,3 59,55   

Umidade (%) 23,2 24,4 26,9 28,0 30,1   

 

 I.S.C  

 

 

 

 Expansão  

 

 

 

 

 Densidade  

  

 

 

ENERGIA 

DE 

COMPACTAÇÃO 

Modificado 

Intermediário 

Normal 

 
Densidade Máxima 1,673 Expansão 0,52 

 

X Umidade Ótima 26,9 I.S.C 8,5 



 

 
Laboratório de Solos e Misturas 

ENSAIOS DO I.S.C 

Registro: Constante da Prensa: 0,103 

Cilindro Nº 94  99  100  

Data Hora Leitura Diferença  % Leitura Diferença  % Leitura Diferença  % 

02/01/24 24 0,00    0,00    0,00    

03/01/24 48             

04/01/24 72             

05/01/24 96 1,25 1,25  1,09 0,59 0,59  0,52 0,37 0,37  0,32 

ALTURA INICIAL (mm): 114,50 114,50 114,60 

Pen. 
Tempo 

Min. 

LEITURA LEITURA LEITURA 

Anel Calc. Corrig. I.S.C Anel Calc. Corrig. I.S.C Anel Calc. Corrig. I.S.C 

0,00 0,00 0 0,0   0 0,0   0 0,0   

0,63 0,50 10 1,0   13 1,3   13 1,3   

1,27 1,00 28 2,9   30 3,1   29 3,0   

1,90 1,50 47 4,8   44 4,5   47 4,8   

2,54 2,00 64 6,6  8,4 63 6,5  8,3 66 6,8  8,7 

3,81 3,00 74 7,6   75 7,7   75 7,7   

5,08 4,00 95 9,8  8,3 93 9,6  8,1 96 9,9  8,2 

7,62 6,00 104 10,7   100 10,3   104 10,7   

10,16 8,00 110 11,3   108 11,1   112 11,5   

12,70 10,00 122 12,6   117 12,1   120 12,4   
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Laboratório de Solos e Misturas 

Interessado: Prefeitura Municipal de Dois Vizinhos Rua: Comunidade Linha Lambari  

Identificação da Amostra: Material: Data: 
Amostra Nº 05 Argila 25/07/2025 

SL OU TN - 

ESTACA Nº 84+00 

AMOSTRA Nº 05 

POSIÇÃO - 

DENSIDADE MÁXIMA % 1,673 

UMIDADE ÓTIMA % 26,9 

EXPANSÃO % 0,52 

I.S.C % 8,5 

 
OBSERVAÇÕES: 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

Interessado: Prefeitura Municipal de Dois Vizinhos:  

Ensaio de Compactação 

 Rua: Estrada Rural entre a Linha Lambari e a Comunidade 

de Alto Empossado 

 Amostra Nº 06 



 

 
Laboratório de Solos e Misturas 

Interessado: Obra: 

Interessado: Prefeitura Municipal de Dois Vizinhos - PR Rua: Comunidade Linha Lambari 

Identificação da Amostra: Material: Data: 
Amostra Nº 06 Argila 25/07/2025 

Nº do Molde 92 94 99 100 96  

Solo Umido + Molde (g) 8,135 8,222 8,379 8,388 8,418  

Peso do Molde (g) 4,000 3,950 3,950 3,950 4,000  

Solo Umido (g) 4,135 4,272 4,429 4,438 4,418  

Volume do Molde 2,091 2,090 2,089 2,090 2,089  

Densidade do Solo Umido 1,978 2,044 2,120 2,123 2,115  

Densidade do Solo Seco 1,605 1,643 1,671 1,659 1,626 Umidade Igroscópica 

Nº da Cápsula 98 91 93 95 97   

Solo Umido + Cápsula (g) 99,28 100,34 101,37 99,17 99,81   

Solo Seco + Cápsula (g) 84,16 84,88 84,12 82,30 81,90   

Peso da Cápsula (g) 18,95 21,50 19,95 22,00 22,35   

Água (g) 15,12 15,46 17,25 16,87 17,91   

Solo Seco (g) 65,21 63,38 64,17 60,3 59,55   

Umidade (%) 23,2 24,4 26,9 28,0 30,1   

 

 I.S.C  

 

 

 

 Expansão  

 

 

 

 

 Densidade  

  

 

 

ENERGIA 

DE 

COMPACTAÇÃO 

Modificado 

Intermediário 

Normal 

 
Densidade Máxima 1,671 Expansão 0,52 

 

X Umidade Ótima 26,9 I.S.C 8,2 



 

 
Laboratório de Solos e Misturas 

ENSAIOS DO I.S.C 

Registro: Constante da Prensa: 0,103 

Cilindro Nº 94  99  100  

Data Hora Leitura Diferença  % Leitura Diferença  % Leitura Diferença  % 

02/01/24 24 0,00    0,00    0,00    

03/01/24 48             

04/01/24 72             

05/01/24 96 1,25 1,25  1,09 0,59 0,59  0,52 0,37 0,37  0,32 

ALTURA INICIAL (mm): 114,50 114,50 114,60 

Pen. 
Tempo 

Min. 

LEITURA LEITURA LEITURA 

Anel Calc. Corrig. I.S.C Anel Calc. Corrig. I.S.C Anel Calc. Corrig. I.S.C 

0,00 0,00 0 0,0   0 0,0   0 0,0   

0,63 0,50 10 1,0   13 1,3   13 1,3   

1,27 1,00 28 2,9   30 3,1   29 3,0   

1,90 1,50 47 4,8   44 4,5   47 4,8   

2,54 2,00 64 6,6  8,4 63 6,5  8,3 66 6,8  8,2 

3,81 3,00 74 7,6   75 7,7   75 7,7   

5,08 4,00 95 9,8  8,1 93 9,6  8,2 96 9,9  8,1 

7,62 6,00 104 10,7   100 10,3   104 10,7   

10,16 8,00 110 11,3   108 11,1   112 11,5   

12,70 10,00 122 12,6   117 12,1   120 12,4   
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Laboratório de Solos e Misturas 

Interessado: Prefeitura Municipal de Dois Vizinhos Rua: Comunidade Linha Lambari  

Identificação da Amostra: Material: Data: 
Amostra Nº 06 Argila 25/07/2025 

SL OU TN - 

ESTACA Nº 109+12 

AMOSTRA Nº 06 

POSIÇÃO - 

DENSIDADE MÁXIMA % 1,671 

UMIDADE ÓTIMA % 26,9 

EXPANSÃO % 0,52 

I.S.C % 8,3 

 
OBSERVAÇÕES: 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Interessado: Prefeitura Municipal de Dois Vizinhos:  

Ensaio de Compactação 

 Rua: Estrada Rural entre a Linha Lambari e a Comunidade 

de Alto Empossado 

Amostra Nº 07 



 

 

 
Laboratório de Solos e Misturas 

Interessado: Obra: 

Interessado: Prefeitura Municipal de Dois Vizinhos - PR Rua: Comunidade Linha Lambari 

Identificação da Amostra: Material: Data: 
Amostra Nº 07 Argila 25/07/2025 

Nº do Molde 92 94 99 100 96  

Solo Umido + Molde (g) 8,135 8,222 8,379 8,388 8,418  

Peso do Molde (g) 4,000 3,950 3,950 3,950 4,000  

Solo Umido (g) 4,135 4,272 4,429 4,438 4,418  

Volume do Molde 2,091 2,090 2,089 2,090 2,089  

Densidade do Solo Umido 1,978 2,044 2,120 2,123 2,115  

Densidade do Solo Seco 1,605 1,643 1,671 1,659 1,626 Umidade Igroscópica 

Nº da Cápsula 98 91 93 95 97   

Solo Umido + Cápsula (g) 99,28 100,34 101,37 99,17 99,81   

Solo Seco + Cápsula (g) 84,16 84,88 84,12 82,30 81,90   

Peso da Cápsula (g) 18,95 21,50 19,95 22,00 22,35   

Água (g) 15,12 15,46 17,25 16,87 17,91   

Solo Seco (g) 65,21 63,38 64,17 60,3 59,55   

Umidade (%) 23,2 24,4 26,9 28,0 30,1   

 

 I.S.C  

 

 

 

 Expansão  

 

 

 

 

 Densidade  

  

 

 

ENERGIA 

DE 

COMPACTAÇÃO 

Modificado 

Intermediário 

Normal 

 
Densidade Máxima 1,663 Expansão 0,51 

 

X Umidade Ótima 26,9 I.S.C 8,3 



 

 

 
Laboratório de Solos e Misturas 

ENSAIOS DO I.S.C 

Registro: Constante da Prensa: 0,103 

Cilindro Nº 94  99  100  

Data Hora Leitura Diferença  % Leitura Diferença  % Leitura Diferença  % 

02/01/24 24 0,00    0,00    0,00    

03/01/24 48             

04/01/24 72             

05/01/24 96 1,25 1,25  1,09 0,59 0,59  0,52 0,37 0,37  0,32 

ALTURA INICIAL (mm): 114,50 114,50 114,60 

Pen. 
Tempo 

Min. 

LEITURA LEITURA LEITURA 

Anel Calc. Corrig. I.S.C Anel Calc. Corrig. I.S.C Anel Calc. Corrig. I.S.C 

0,00 0,00 0 0,0   0 0,0   0 0,0   

0,63 0,50 10 1,0   13 1,3   13 1,3   

1,27 1,00 28 2,9   30 3,1   29 3,0   

1,90 1,50 47 4,8   44 4,5   47 4,8   

2,54 2,00 64 6,6  8,3 63 6,5  8,2 66 6,8  8,4 

3,81 3,00 74 7,6   75 7,7   75 7,7   

5,08 4,00 95 9,8  8,1 93 9,6  8,0 96 9,9  8,0 

7,62 6,00 104 10,7   100 10,3   104 10,7   

10,16 8,00 110 11,3   108 11,1   112 11,5   

12,70 10,00 122 12,6   117 12,1   120 12,4   
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Laboratório de Solos e Misturas 

Interessado: Prefeitura Municipal de Dois Vizinhos Rua: Comunidade Linha Lambari 

Identificação da Amostra: Material: Data: 
Amostra Nº 07 Argila 25/07/2025 

SL OU TN - 

ESTACA Nº 142+08 

AMOSTRA Nº 07 

POSIÇÃO - 

DENSIDADE MÁXIMA % 1,663 

UMIDADE ÓTIMA % 26,9 

EXPANSÃO % 0,51 

I.S.C % 8,3 

 
OBSERVAÇÕES: 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Interessado: Prefeitura Municipal de Dois Vizinhos :  

Ensaio de Compactação 

 Rua: Estrada Rural entre a Linha Lambari e a Comunidade 

de Alto Empossado 

 Amostra Nº 08 



 

 

 
Laboratório de Solos e Misturas 

Interessado: Obra: 

Interessado: Prefeitura Municipal de Dois Vizinhos - PR Rua: Comunidade Linha Lambari 

Identificação da Amostra: Material: Data: 
Amostra Nº 08 Argila 25/07/2025 

Nº do Molde 92 94 99 100 96  

Solo Umido + Molde (g) 8,135 8,222 8,379 8,388 8,418  

Peso do Molde (g) 4,000 3,950 3,950 3,950 4,000  

Solo Umido (g) 4,135 4,272 4,429 4,438 4,418  

Volume do Molde 2,091 2,090 2,089 2,090 2,089  

Densidade do Solo Umido 1,978 2,044 2,120 2,123 2,115  

Densidade do Solo Seco 1,605 1,643 1,671 1,659 1,626 Umidade Igroscópica 

Nº da Cápsula 98 91 93 95 97   

Solo Umido + Cápsula (g) 99,28 100,34 101,37 99,17 99,81   

Solo Seco + Cápsula (g) 84,16 84,88 84,12 82,30 81,90   

Peso da Cápsula (g) 18,95 21,50 19,95 22,00 22,35   

Água (g) 15,12 15,46 17,25 16,87 17,91   

Solo Seco (g) 65,21 63,38 64,17 60,3 59,55   

Umidade (%) 23,2 24,4 26,9 28,0 30,1   

 

 I.S.C  

 

 

 

 Expansão  

 

 

 

 

 Densidade  

  

 

 

ENERGIA 

DE 

COMPACTAÇÃO 

Modificado 

Intermediário 

Normal 

 
Densidade Máxima 1,642 Expansão 0,54 

 

X Umidade Ótima 26,9 I.S.C 8,6 



 

 

 
Laboratório de Solos e Misturas 

ENSAIOS DO I.S.C 

Registro: Constante da Prensa: 0,103 

Cilindro Nº 94  99  100  

Data Hora Leitura Diferença  % Leitura Diferença  % Leitura Diferença  % 

02/01/24 24 0,00    0,00    0,00    

03/01/24 48             

04/01/24 72             

05/01/24 96 1,25 1,25  1,09 0,59 0,59  0,52 0,37 0,37  0,32 

ALTURA INICIAL (mm): 114,50 114,50 114,60 

Pen. 
Tempo 

Min. 

LEITURA LEITURA LEITURA 

Anel Calc. Corrig. I.S.C Anel Calc. Corrig. I.S.C Anel Calc. Corrig. I.S.C 

0,00 0,00 0 0,0   0 0,0   0 0,0   

0,63 0,50 10 1,0   13 1,3   13 1,3   

1,27 1,00 28 2,9   30 3,1   29 3,0   

1,90 1,50 47 4,8   44 4,5   47 4,8   

2,54 2,00 64 6,6  8,7 63 6,5  8,4 66 6,8  8,8 

3,81 3,00 74 7,6   75 7,7   75 7,7   

5,08 4,00 95 9,8  8,4 93 9,6  8,2 96 9,9  8,5 

7,62 6,00 104 10,7   100 10,3   104 10,7   

10,16 8,00 110 11,3   108 11,1   112 11,5   

12,70 10,00 122 12,6   117 12,1   120 12,4   
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Laboratório de Solos e Misturas 

Interessado: Prefeitura Municipal de Dois Vizinhos Rua: Comunidade Linha Lambari  

Identificação da Amostra: Material: Data: 
Amostra Nº 08 Argila 25/07/2025 

SL OU TN - 

ESTACA Nº 167+00 

AMOSTRA Nº 08 

POSIÇÃO - 

DENSIDADE MÁXIMA % 1,642 

UMIDADE ÓTIMA % 26,9 

EXPANSÃO % 0,54 

I.S.C % 8,6 

 
OBSERVAÇÕES: 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Interessado: Prefeitura Municipal de Dois Vizinhos:  

Ensaio de Compactação 

 Rua: Estrada Rural entre a Linha Lambari e a Comunidade 

de Alto Empossado 

 Amostra Nº 09 



 

 

 
Laboratório de Solos e Misturas 

Interessado: Obra: 

Interessado: Prefeitura Municipal de Dois Vizinhos Rua: Comunidade Linha Lambari 

Identificação da Amostra: Material: Data: 
Amostra Nº 09 Argila 25/07/2025 

Nº do Molde 92 94 99 100 96  

Solo Umido + Molde (g) 8,135 8,222 8,379 8,388 8,418  

Peso do Molde (g) 4,000 3,950 3,950 3,950 4,000  

Solo Umido (g) 4,135 4,272 4,429 4,438 4,418  

Volume do Molde 2,091 2,090 2,089 2,090 2,089  

Densidade do Solo Umido 1,978 2,044 2,120 2,123 2,115  

Densidade do Solo Seco 1,605 1,643 1,671 1,659 1,626 Umidade Igroscópica 

Nº da Cápsula 98 91 93 95 97   

Solo Umido + Cápsula (g) 99,28 100,34 101,37 99,17 99,81   

Solo Seco + Cápsula (g) 84,16 84,88 84,12 82,30 81,90   

Peso da Cápsula (g) 18,95 21,50 19,95 22,00 22,35   

Água (g) 15,12 15,46 17,25 16,87 17,91   

Solo Seco (g) 65,21 63,38 64,17 60,3 59,55   

Umidade (%) 23,2 24,4 26,9 28,0 30,1   

 

 I.S.C  

 

 

 

 Expansão  

 

 

 

 

 Densidade  

  

 

 

ENERGIA 

DE 

COMPACTAÇÃO 

Modificado 

Intermediário 

Normal 

 
Densidade Máxima 1,651 Expansão 0,52 

 

X Umidade Ótima 26,9 I.S.C 8,4 



 

 

 
Laboratório de Solos e Misturas 

ENSAIOS DO I.S.C 

Registro: Constante da Prensa: 0,103 

Cilindro Nº 94  99  100  

Data Hora Leitura Diferença  % Leitura Diferença  % Leitura Diferença  % 

02/01/24 24 0,00    0,00    0,00    

03/01/24 48             

04/01/24 72             

05/01/24 96 1,25 1,25  1,09 0,59 0,59  0,52 0,37 0,37  0,32 

ALTURA INICIAL (mm): 114,50 114,50 114,60 

Pen. 
Tempo 

Min. 

LEITURA LEITURA LEITURA 

Anel Calc. Corrig. I.S.C Anel Calc. Corrig. I.S.C Anel Calc. Corrig. I.S.C 

0,00 0,00 0 0,0   0 0,0   0 0,0   

0,63 0,50 10 1,0   13 1,3   13 1,3   

1,27 1,00 28 2,9   30 3,1   29 3,0   

1,90 1,50 47 4,8   44 4,5   47 4,8   

2,54 2,00 64 6,6  8,4 63 6,5  8,5 66 6,8  8,6 

3,81 3,00 74 7,6   75 7,7   75 7,7   

5,08 4,00 95 9,8  8,2 93 9,6  8,1 96 9,9  8,2 

7,62 6,00 104 10,7   100 10,3   104 10,7   

10,16 8,00 110 11,3   108 11,1   112 11,5   

12,70 10,00 122 12,6   117 12,1   120 12,4   
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Laboratório de Solos e Misturas 

Interessado: Prefeitura Municipal de Dois Vizinhos Rua: Comunidade Linha Lambari 

Identificação da Amostra: Material: Data: 
Amostra Nº 09 Argila 25/07/2025 

SL OU TN - 

ESTACA Nº 201+04 

AMOSTRA Nº 09 

POSIÇÃO - 

DENSIDADE MÁXIMA % 1,651 

UMIDADE ÓTIMA % 26,9 

EXPANSÃO % 0,52 

I.S.C % 8,4 

 
OBSERVAÇÕES: 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Interessado: Prefeitura Municipal de Dois Vizinhos:  

Ensaio de Compactação 

 Rua: Estrada Rural entre a Linha Lambari e a Comunidade 

de Alto Empossado 

 Amostra Nº 10 



 

 

 
Laboratório de Solos e Misturas 

Interessado: Obra: 

Interessado: Prefeitura Municipal de Dois Vizinhos Rua: Comunidade Linha Lambari 

Identificação da Amostra: Material: Data: 
Amostra Nº 10 Argila 25/07/2025 

Nº do Molde 92 94 99 100 96  

Solo Umido + Molde (g) 8,135 8,222 8,379 8,388 8,418  

Peso do Molde (g) 4,000 3,950 3,950 3,950 4,000  

Solo Umido (g) 4,135 4,272 4,429 4,438 4,418  

Volume do Molde 2,091 2,090 2,089 2,090 2,089  

Densidade do Solo Umido 1,978 2,044 2,120 2,123 2,115  

Densidade do Solo Seco 1,605 1,643 1,671 1,659 1,626 Umidade Igroscópica 

Nº da Cápsula 98 91 93 95 97   

Solo Umido + Cápsula (g) 99,28 100,34 101,37 99,17 99,81   

Solo Seco + Cápsula (g) 84,16 84,88 84,12 82,30 81,90   

Peso da Cápsula (g) 18,95 21,50 19,95 22,00 22,35   

Água (g) 15,12 15,46 17,25 16,87 17,91   

Solo Seco (g) 65,21 63,38 64,17 60,3 59,55   

Umidade (%) 23,2 24,4 26,9 28,0 30,1   

 

 I.S.C  

 

 

 

 Expansão  

 

 

 

 

 Densidade  

  

 

 

ENERGIA 

DE 

COMPACTAÇÃO 

Modificado 

Intermediário 

Normal 

 
Densidade Máxima 1,654 Expansão 0,52 

 

X Umidade Ótima 26,9 I.S.C 8,3 



 

 

 
Laboratório de Solos e Misturas 

ENSAIOS DO I.S.C 

Registro: Constante da Prensa: 0,103 

Cilindro Nº 94  99  100  

Data Hora Leitura Diferença  % Leitura Diferença  % Leitura Diferença  % 

02/01/24 24 0,00    0,00    0,00    

03/01/24 48             

04/01/24 72             

05/01/24 96 1,25 1,25  1,09 0,59 0,59  0,52 0,37 0,37  0,32 

ALTURA INICIAL (mm): 114,50 114,50 114,60 

Pen. 
Tempo 

Min. 

LEITURA LEITURA LEITURA 

Anel Calc. Corrig. I.S.C Anel Calc. Corrig. I.S.C Anel Calc. Corrig. I.S.C 

0,00 0,00 0 0,0   0 0,0   0 0,0   

0,63 0,50 10 1,0   13 1,3   13 1,3   

1,27 1,00 28 2,9   30 3,1   29 3,0   

1,90 1,50 47 4,8   44 4,5   47 4,8   

2,54 2,00 64 6,6  8,3 63 6,5  8,4 66 6,8  8,4 

3,81 3,00 74 7,6   75 7,7   75 7,7   

5,08 4,00 95 9,8  8,2 93 9,6  8,1 96 9,9  8,3 

7,62 6,00 104 10,7   100 10,3   104 10,7   

10,16 8,00 110 11,3   108 11,1   112 11,5   

12,70 10,00 122 12,6   117 12,1   120 12,4   
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Laboratório de Solos e Misturas 

Interessado: Prefeitura Municipal de Dois Vizinhos Rua: Comunidade Linha Lambari 

Identificação da Amostra: Material: Data: 
Amostra Nº 09 Argila 25/07/2025 

SL OU TN - 

ESTACA Nº 242+09 

AMOSTRA Nº 10 

POSIÇÃO - 

DENSIDADE MÁXIMA % 1,654 

UMIDADE ÓTIMA % 26,9 

EXPANSÃO % 0,52 

I.S.C % 8,3 

 
OBSERVAÇÕES: 

 

 



 

 

 

 

MEMÓRIA DE CÁLCULO 

DIMENSIONAMENTO DE 

PAVIMENTO – ESTRADA 
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ALTO EMPOSSADO 
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PROJETO DO PAVIMENTO ASFÁLTICO 

O Projeto de pavimentação tem por finalidade definir as espessuras das 

camadas do pavimento, o tipo de pavimento, o tipo de material a ser empregado, 

de acordo com o tipo de material existente no subleito, bem como a topografia 

da região. 

 

Parâmetros envolvidos no Método de Dimensionamento:  

  

ÍNDICE DE SUPORTE:  

Trata-se de pavimento sobre base de leito de estrada existente com camada de 

cascalho existente subleito com CBR 8,2% (menor CBR obtido no trecho).  

 

COEFICIENTE DE EQUIVALÊNCIA ESTRUTURAL:  

São recomendados pelo manual de projeto de pavimentos flexíveis, os seguintes 

coeficientes para os diferentes materiais indicados para constituírem a estrutura 

do pavimento.  

  

TIPO DE PAVIMENTO COEFICIENTES.  

Base ou revestimento de concreto betuminoso = 2,00  

Base ou revestimento pré-misturado à quente, graduação densa = 1,70  

Base ou revestimento pré-misturado à frio, graduação densa = 1,40  

Base ou revestimento betuminoso por penetração = 1,20  

Camadas granulares = 1,00 

Sub-base granular = 0,77 

 

Adotamos, genericamente, para designação dos coeficientes estruturais a 

simbologia a seguir apresentada:  

  

KR – Coeficiente estrutural do revestimento betuminoso  

KB – Coeficiente estrutural da base  

KS – Coeficiente estrutural da sub-base  

KREF – Coeficiente estrutural do reforço do subleito 

 

ESPESSURA MÍNIMA DO REVESTIMENTO BETUMINOSO:  



 

 

A espessura mínima a adotar para o revestimento betuminoso é um dos 

pontos ainda em aberto na engenharia, quer se trate de proteger a camada de 

base do reforço imposto pelo tráfego, quer se trate de evitar a ruptura do próprio 

revestimento por esforços de tração na flexão. O método de dimensionamento 

do pavimento flexível do Eng.º Murilo Lopes de Souza, adotado pelo DNER 

sugere uma espessura mínima para o pavimento em função do número 

equivalente (N) de operações de um eixo padrão (8.2 t), durante o período de 

projeto escolhido, como pode ser visto na Tabela 1. 

   

Tabela 1: Espessura mínima de revestimento betuminoso. 

 

 

MÉTODO DE DIMENSIONAMENTO:  

O método de dimensionamento do pavimento flexível do Eng.º Murilo 

Lopes de Souza, adotado pelo DNER, vale-se de um gráfico, com auxílio do qual 

se obtém a espessura total do pavimento, em função do número “N” e do “ISC”; 

Tal espessura total é obtida no gráfico, e em termos de K=1,00, ou seja, de 

camada granular; para outros constituintes hão que se multiplicá-los pelos 

respectivos valores de “K”.  

Mesmo que o “ISC” do material de sub-base seja maior que 20%, a 

espessura do pavimento necessária para protegê-los, é determinada como se 

fosse esse valor igual a 20%.  

 

 

A espessura da base (B), sub-base (H20), o reforço de subleito (Hm), são obtidos 

pela resolução sucessiva das inequações:  



 

 

 

 

R . Kr + B . Kb > H20  

R . Kr + B . Kb + H20 . Ks > Hn 

R . Kr + B . Kb + H20  Ks + Hm . Kref > Hm  

Quando o CBR (ISC) da sub-base for maior ou igual a 40% e para  

“N” < 106 , admite-se substituir, na inequação H20, por 0,80 H20.  

Para “N” > 107, recomenda-se substituir, na equação H20 por 1,20 H20. 

 

DIMENSIONAMENTO DO PAVIMENTO:  

O dimensionamento do pavimento foi executado seguindo-se as 

recomendações do método do Eng.º Murilo Lopes de Souza, adotado pelo 

DNER.  

Para o dimensionamento da altura “H” pode-se utilizar a seguinte fórmula: 

𝐻𝑛 = 77,67 × 𝑁0,0482 × 𝐶𝐵𝑅−0,598 (em função do ábaco) 

Onde: 

Hn = espessura do pavimento (cm) 

N = número de operações equivalente ao eixo padrão (8,2t) 

CBR = coeficiente estrutural de suporte <=20% 

 

Em função do ISC característico do subleito e do n.º equivalente ao  

eixo padrão, são determinados:  

A espessura total do pavimento acima do subleito, representado por Hm;  

A espessura mínima acima da camada do reforço subleito representado por Hn;  

A espessura mínima acima da camada da sub-base, representado por H20.  

Determinação do número “N” 

Em se tratando de via local residencial a ser pavimentada e levando em 

consideração a Instrução de Projeto IP-02 – Classificação de vias da 

SIURB/PMSP, pode se estimar um 𝑁 = 105, conforme Tabela 2. 

 



 

 

Tabela 2: Estimativa de N em função do tipo de tráfego predominante. 

 

Deste modo adota-se uma espessura mínima do pavimento de 5,00 cm 

conforme Tabela 1. A camada de sub-base adotada será em macadame com 

espessura de 20 cm sobre camada de cascalho existente de 10 cm, a camada 

de base será em brita graduada simples com espessura de 10 cm e a capa em 

CBUQ com espessura média de 5 cm. 

Com a utilização do número N = 105, determinado na Tabela 2, CBR=8,2%, 

determinado pelo estudo do subleito, e as inequações propostas pelo método, 

chegamos ao seguinte dimensionamento:  

𝐻𝑛 = 77,67 × (105)0,0482 × 8,2−0,598 

𝐻𝑛 = 38,44 𝑐𝑚 

Aplicando as inequações em função do coeficiente “K”, temos: 

𝑅 × 𝐾𝑅 + 𝐵 × 𝐾𝐵 + 𝐻20 × 𝐾𝑆 >= 𝐻𝑛 

Adotando-se: 

R = 5,0cm 

KR = 2,00 (revestimento de concreto betuminoso) 

B2= 10 cm (Brita graduada)  

KB1 = 1,00 (camada granular) 

H20= 30 cm (macadame seco e cascalho existente) 

Ks= 0,77 (Sub-base granular) 

 

Logo: 

𝑅 × 𝐾𝑅 + 𝐵 × 𝐾𝐵 + 𝐻20 × 𝐾𝑆 >= 𝐻𝑛 

5 × 2,00 + 10 ×  1 + 30 𝑋 0,77 >= 𝐻𝑛 

𝟒𝟑, 𝟏 >= 𝟑𝟖, 𝟒𝟒 

 

 



 

 

CONCLUSÃO 

Assim, obtemos as seguintes camadas de pavimento:  

• Camada de rolamento em revestimento CBUQ, com uma espessura de 

5,00cm; 

• Sub-base em macadame com espessura de 20,00 cm a ser aplicado 

sobre camada de cascalho existente de 10,00 cm, alcançando uma espessura 

total de 30,00cm no segmento de implantação de pavimentação; 

• Base em BGS (brita graduada simples) com 10,00 cm de espessura 

média. 
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MEMORIAL DE CÁLCULO 
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JULHO DE 2025 



 

 

 
1. SERVIÇOS PRELIMINARES 

 
1.1 PLACA DE OBRA 

 
A quantidade de placas de identificação de obra foi determinada considerando a 

necessidade de instalação de uma placa no trecho. A placa terá dimensões de 4,00 x 

2,00 metros. Portanto, a quantidade de placas será: 

 
𝑄𝑃𝐿𝐴𝐶𝐴𝑆 = 1,00𝑢𝑛 

 

 

1.2 LIMPEZA DE SARJETA  
 
Realizada em todas as laterais do trecho. 
 

𝑄LIMPEZA = 10.780,00 m 

 
 

2. TERRAPLENAGEM 

 
2.1 Desmatamento e Limpeza diam. até 30cm 

 
 

A quantidade foi extraída de levantamento in loco e apresentado em projeto gráfico. 

 
𝑄DESMATAMENTO = 1220,00m²  

 
 

2.2 DESCONFINAMENTO LATERAL DE BORDO DO PAVIMENTO C/MOTONIVELADORA – 
TERRENO NATURAL. 

 
Foi considerada a retirada de 1m de solo em ambas as laterais ao longo de todo o 

trecho. 

QDESCONFINAMENTO = 10.780,00 m² 

 
 

2.3 ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSP. 1ª CAT. 

 

Quantidade levantada atraves de topografia e projeto de terraplenagem 

 
𝑉𝑜𝑙ESCAVAÇÃO = 5.430,15 𝑚³ 

 

 
2.4 ATERRO COM MATERIAL DO CANTEIRO 

 
 



 

Quantidade levantada atraves de topografia e projeto de terraplenagem 

 
𝑉𝑜𝑙ATERRO = 2.746,51 𝑚³ 

 
2.5 REMOÇÃO DE SOLOS MOLES 

 
A area foi extraída de levantamento in loco e apresentado em projeto gráfico. 

 
VREMOÇÃO = Area de Remoção*0,2  

VREMOÇÃO = 560*0,2  

VREMOÇÃO = 112,00m³  

 

2.6 CONTENÇÃO LATERAL COM SOLO LOCAL 
 

Foi considerada a execução de 1m de conteção em ambas as laterais ao longo de 

todo o trecho. 

QCONTENÇÃO = 10.780,00 m² 

 

 
3. DRENAGEM 

 
3.1 ESCAVAÇÃO DE BUEIROS EM 2ª CATEGORIA 

 
A quantidade é encontrada através da seguinte expressão. 

 

𝑉𝑜𝑙ESCAVAÇÃO = 𝑉𝑜𝑙Tubo* QTDTubo + 𝑉𝑜𝑙Cobrimento 

𝑉𝑜𝑙ESCAVAÇÃO = 324,00m³ 
 
 

3.2 REATERRO E APILOAMENTO MECÂNICO 
 

A quantidade é encontrada através da seguinte expressão. 
 

𝑉𝑜𝑙REATERRO = 𝑉𝑜𝑙ESCAVAÇÃO – 𝑉𝑜𝑙Tubo + 𝑉𝑜𝑙Cobrimento 

𝑉𝑜𝑙REATERRO = 281,89m³ 

 

 

 
 

3.3 BOCA (ALA) 40cm 
 

A quantidade foi extraída de levantamento in loco e apresentado em projeto gráfico. 

 
𝑄BOCA 40cm = 14un 



 

 

3.4 BOCA (ALA) 60cm 
 

A quantidade foi extraída de levantamento in loco e apresentado em projeto gráfico. 

 
𝑄BOCA 60cm = 20un 

 

3.5 BOCA (ALA) 80cm 
 

A quantidade foi extraída de levantamento in loco e apresentado em projeto gráfico. 

 
𝑄BOCA 80cm = 4un 

 

3.6 CORPO 40cm 
 

A quantidade foi extraída de levantamento in loco e apresentado em projeto gráfico. 

 
                                                                     𝑄CORPO 40cm = 74m 
 
 

3.7 CORPO 60cm 
 

A quantidade foi extraída de levantamento in loco e apresentado em projeto gráfico. 

 
𝑄CORPO 60cm = 93m 

 

3.8 CORPO 80cm 
 

A quantidade foi extraída de levantamento in loco e apresentado em projeto gráfico. 

 
𝑄CORPO 80cm = 13m 

 
3.9 CAIXA DE RETENÇÃO 

 
Considerada uma caixa de retenção com dimensões de 1 x 2.5 x 4m 

  

VOLCAIXAS  = 340m³  

 
 
 

4. BASE/SUB-BASE 
 
 

4.1 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO  
 

Considerada toda a area onde será executada a base da via. 
 

AREG = 37.730,00𝑚² 
 

4.2 RACHÃO  
 

Foi considerada a execução de uma camada de 20 cm de espessura em toda a área destinada 



 

à implantação da base da via, com exceção dos trechos onde já existe pavimentação poliédrica 
em boas condições.  
Adicionalmente, contemplou-se no volume total o material de rachão utilizado no reforço do 
subleito, especificamente nas áreas em que houve remoção e substituição de solos moles. 
 
 

𝑄Rsolo = Area de Remoção de solo* profundidade 
𝑄Rsolo = 560*0,2 
𝑄Rsolo = 112,00 m³ 

 
 

𝑄PavPoliédrica = Area de Pav. Poliédrica * Profundidade 
𝑄Rvia = (260*6,5)*0,2 
𝑄Rvia = 338,00m³ 

 
 

𝑄Rvia = Area total da base * Profundidade 
𝑄Rvia = (5390*6,5)*0,2 
𝑄Rvia = 7.007,00m³ 

 
 

𝑄RACHAO = 𝑄Rsolo + 𝑄Rvia – 𝑄PavPoliédrica 

 

𝑄RACHAO (m³) = 112,00 + 7.007,00 – 338,00 

 

𝑄RACHAO = 6.781,00m³ 

 
 
 

4.3 BRITA GRADUADA  

 
Considerada uma camada de 10cm em toda a area onde será executada a base da 
via. 
 

𝑄𝐺𝑅𝐴𝐷𝑈𝐴𝐷𝐴 = 3.503,50𝑚³ 

 

 
 
 

 

1. REVESTIMENTO 

 
1.1 IMPRIMAÇÃO COM EMULSÃO RR-1C  

 
 

A area de imprimação considerada é a area total a receber a pavimentação  

 
𝐴IMPRIMAÇÃO = 𝐴𝑟𝑒𝑎_𝑃𝑎𝑣𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑎çã𝑜 

𝐴IMPRIMAÇÃO TOTAL = 32.340,00m² 

 

 
1.2 FORNECIMENTO DE EMULSÃO (IMPRIMAÇÃO)  



 

 
A quantidade de  emulsão é calculada a partir da quantidade imprimação  

 
QEMULSAO(TOTAL) = 38,81ton 

 
 

1.3 PINTURA DE LIGAÇÃO  RR-1C  
 

A area de Pintura de ligação considerada é a area total a receber a pavimentação  

 
𝐴PINTURA = 𝐴𝑟𝑒𝑎_𝑃𝑎𝑣𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑎çã𝑜 

𝐴IMPRIMAÇÃO TOTAL = 32.340,00m² 

 
 

1.4 FORNECIMENTO DE EMULSÃO  RR-1C (PINTURA) 
 

A quantidade de  emulsão é calculada a partir da quantidade imprimação  

 
QEMULSAO TOTAL = 16,17ton 

 
 

1.5 DIMENSIONAMENTO DO PAVIMENTO  

 

As espessuras foram adotadas em função do dimensionamento do pavimento em 

conformidade com o tráfego de cada via: 

• Camada de rolamento em CBUQ Faixa C DNIT, CAP 50/70, com uma 

espessura de 5,00cm. 

• Base em Macadame (e=20cm) e Brita Graduada (e=10cm) com espessura total 
de 30cm. 

 

 
1.6 CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE – CBUQ – CAPA (T) 

 
A capa em CBUQ com espessura de 5,00 será executada em toda a área do trecho 

de pavimentação conforme elementos gráficos. O CBUQ deve ser quantificado em 

peso (tonelada) e, por isso, o volume da camada deverá ser convertido para peso, 

utilizando-se o peso específico de 2,50 t/m³. 

Com isso, temos: 
 

𝐶𝐵𝑈𝑄 = Á𝑟𝑒𝑎𝐶𝐴𝑃𝐴 × 𝐸𝑠𝑝.𝐶𝐵𝑈𝑄 × 𝑃𝐸𝑆𝑃𝐸𝐶.−𝐶𝐵𝑈𝑄 

𝐶𝐵𝑈𝑄5,0 = 32.340× 0,05 × 2,50 

𝐶𝐵𝑈𝑄5,0 = 4.042,50𝑡𝑜𝑛 

 
 
 



 

5.6 LOMBADA 
 

A quantidade foi extraída de levantamento in loco e apresentado em projeto gráfico. 

A mesma possui comprimento variável conforme largura da via em que foi implantada. 

 
𝑄𝐿𝑂𝑀𝐵𝐴𝐷𝐴 = 6𝑚 

 
 

2. SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO 
 

 

2.1 PLANTIO DE GRAMA 
 
 

Considerado em projeto uma faixa com largura de 1m ao longo de toda a extensão 

do trecho 

𝑄GRAMA = 10.780,00𝑚² 

 

 

3. SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO 

 

 

3.1 FAIXA DE SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

 
A quantidade foi extraída de levantamento in loco e apresentado em projeto gráfico. 

 

𝑄Faixa-Sinalização = 2.156,00𝑚² 

 
 

3.2 PLACA DE SINALIZAÇÃO 
 

A quantidade foi extraída de levantamento in loco e apresentado em projeto gráfico. 

 

𝑄Placa-Sinalização = 15un 

 
 

4. ENSAIOS TECNOLÓGICOS 
 
Para a quantificação dos ensaios foram considerados os seguintes metodos: 
 
 

• GRAU DE COMPACTAÇÃO DE TERRAPLENAGEM; 
 

Um ensaio a cada 100m de pista = 54 ensaios 
 
 

• GRAU DE COMPACTAÇÃO DO SUBLEITO; 
 

Um ensaio a cada 100m de pista = 54 ensaios 
 



 

• GRAU DE COMPACTAÇÃO DE SUB-BASE; 
 

Um ensaio a cada 100m de pista = 54 ensaios 
 
 
• GRAU DE COMPACTAÇÃO DA BASE; 

 
Um ensaio a cada 100m de pista = 54 ensaios 

 
 
• ENSAIO DE GRANULOMETRIA DO AGREGADO DA BASE; 

 
Um ensaio a cada 100m de pista = 54 ensaios 

 
 
• ENSAIO DE TAXA DE APLICAÇÃO DO LIGANTE; 

 
Um ensaio a cada 800m² de pista = 41 ensaios 

 
 
• ENSAIO DA PORCENTAGEM DO BETUME; 

 
 Um ensaio a cada 700m² de pista = 47 ensaios 

 
 
• ENSAIO DO GRAU DE COMPACTAÇÃO DA MISTURA ASFALTICA ; 

 
Um ensaio a cada 600m² de pista = 54 ensaios 

 
 
• ENSAIO DE DENSIDADE DO MATERIAL BETUMINOSO; 

 
Um ensaio a cada 700m² de pista = 54 ensaios 

 
 
• ENSAIO DE TRAÇÃO POR COMPRESSÃO DIAMETRAL; 

 
Um ensaio a cada 600m² de pista = 54 ensaios 

 
 
• EXTRAÇÃO DE CORPO DE PROVA DE CONCRETO ASFALTICO COM SONDA ROTATIVA; 

 
Um ensaio a cada 600m² de pista = 54 ensaios 

 
 
 

Dois Vizinhos, julho de 2025 
 
 
 

 
 

Resp. Téc. Raul Zanella 

CPF: 063.393.919-66 



 

 

 

 

 

MEMORIAL DA DISTÂNCIA MÉDIA DE  

TRANSPORTE (DMT) 

 

 

Para a execução dos serviços de pavimentação na Comunidade de Alto Empossado, 

adotou-se, para efeito de cálculo da Distância Média de Transporte (DMT), a Pedreira 

Concrevalle, localizada no município de Dois Vizinhos – PR. Esta jazida foi considerada por 

apresentar o menor percurso até o local da obra, com distância aproximada de 13,3 km. O 

trecho a ser percorrido até a localidade da obra esta apresentado na imagem abaixo. 

 

Figura 1 - Trecho Concrevalle as obras da linha Alto Empossado 

 

Fonte: Google Maps (2025). 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

A seguir esta demonstrado o quadro com as distancias consideradas para calculo de dmt 

de acordo com o material 

 

MATERIAL ORIGEM DMT 

Brita Graduada Pedreira -Concrevale 13,3Km 

Macadame Seco  Pedreira-Concrevale 13,3Km 

C.B.U.Q Usina- Concrevale 13,3Km 

CAP Repar- Araucaria 469Km 

 

 

Dois Vizinhos, julho de 2025. 

 

 

 

 

 

Resp. Téc.: Raul Zanella 

CPF: 063.393.919-66 
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ATA 001/2025 

Ata de Audiência Pública

No dia oito (08) do mês de agosto de dois mil e vinte e cinco (2025), reuniram-

se na Linha Lambari,  as  18 horas e  30 minutos os  produtores rurais  proprietários

lindeiros a estrada que percorre o Empossado e a Linha Lambari, com o objetivo de

informar  a  intervenções  nesta  estrada,  no  município  de  Dois  Vizinhos,  Estado  do

Paraná.  Após  acolhida  de  boas-vindas  a  comunidade  e  as  autoridades  presentes  o

Deputado estadual Adão Litro, junto com o ex deputado Litro e o Prefeito Carlinhos

Turatto, o Presidente da câmara de vereadores Juarez Alberton, o Secretário De Meio

Ambiente e Recursos Hídricos Neri Machado, o Secretário de Planejamento Carlos

Mangini, o Secretário Geral Nilton Tega, a Procuradora Geral do Município a Doutora

Andressa Borba, o  Gerente Regional do Instituto Emater o senhor Arnildo Sganzerla,

o  chefe  da  Seab  o  senhor  Adão  dos  Santos  e  a  todos  os  presentes.

Durante as informações sobre o objetivo desta Audiência Pública com os moradores

da Linha Lambari e Empossado explicou sobre a necessidade de cuidados de proteção

do solo, sobre as caixas de contenção, microbacias cuidando dos recursos hídricos, e

também sobre os cuidados de todo o ambiente de preservação da natureza e que neste

sentido  o  município  em parceria  com o  Governo  do  Estado  do  Paraná,  vai  fazer

intervenções no trecho da estrada que liga a comunidade do Empossado, até a ponte

que faz a divisa com o município do Verê. Sem mais para o momento segue lista de

presença dos presentes na Audiência Pública.
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24.525.285-4

CERTIFICADO DE DECLARAÇÃO DE DISPENSA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

354219

Validade da Licença

21/08/2035

O Instituto Água e Terra, com base na legislação ambiental e demais normas pertinentes, e tendo em vista o contido no expediente protocolado sob o nº 24.525.285-4, concede CERTIFICADO DE
DISPENSA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL ESTADUAL nas condições e restrições abaixo especificadas.

Secretaria de Estado do Desenvolvimento Sustentável - SEDEST
Instituto Água e Terra

 Bairro  CEP Município / UF

 Logradouro e Número RG/Inscrição Estadual

 CPF/CNPJ  Nome/Razão Social
 1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR

76.205.640/0001-08 MUNICIPIO DE DOIS VIZINHOS

--- RUA RIO GRANDE DO SUL, 130

CENTRO 85.660-000Dois Vizinhos/PR

 2. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO
 Atividade

Estradas Rurais
 Porte

Grande
Potência Instalada

 Atividade Específica
Pavimentação: Revestimento

 Logradouro e Número Coordenadas UTM (E-N)

 Bacia Hidrográfica  Bairro  Município / UF  CEP
Linha Alto Empossado, s/n, Área Rura

Dois Vizinhos/PRÁrea Rura

292754.0 - 7140437.0

Iguaçu 85.660-000

 3. CARACTERÍSTICAS DO EMPREENDIMENTO

  Origem Água   Tipo de Uso Coordenadas UTM (E-N)Nº OutorgaVolume (m³/hora)

Rede Pública Humano 1,00 -- ---

3.2 ÁGUA UTILIZADA

 Origem Efluente   Coordenadas UTM (E-N) Forma Tratamento  Destino Final  Vazão (m³/hora)  N° Outorga

Efluente de esgoto sanitário ETE-T ETE-T 5,00 -- ---

3.3 EFLUENTES LÍQUIDOS

Obs.: As informações das sessões 1, 2 e 3 são de responsabilidade do requerente.

 4. CONDICIONANTES

1. A presente Declaração de Dispensa de Licenciamento Ambiental (DLAM) foi emitida conforme o estabelecido no Artigo 56º do Decreto Estadual nº 9541, de 10 de abril de
2025, e com base nas informações apresentadas pelo requerente, não dispensando nem substituindo quaisquer outros alvarás e/ou certidões de qualquer natureza aos quais,
eventualmente, o requerente esteja sujeito, conforme exigido pela legislação federal, estadual ou municipal.

2. A presente Dispensa de Licenciamento Ambiental - DLAM foi emitida conforme informações prestadas no Sistema de Gestão Ambiental - SGA e de acordo com a legislação
vigente, aprovando a localização e a concepção do empreendimento, bem como autoriza sua instalação e operação de acordo com as especificações constantes do cadastro e
requerimento apresentados.

3. Esta declaração está vinculada à exatidão das informações apresentadas pelo interessado e não exime o empreendedor do cumprimento das exigências ambientais
estabelecidas em disposições legais, regulamentares e em normas técnicas aplicáveis ao caso e o sujeita à fiscalização e anulação da presente declaração, caso sejam
constatadas irregularidades, bem como à autuação e imposição de sanções administrativas cabíveis.

4. Caso sejam constatadas irregularidades ou divergência das informações declaradas no Sistema de Gestão Ambiental - SGA a presente DLAM poderá ser anulada.

5. O não cumprimento à legislação ambiental vigente sujeitará a empresa e/ou seus representantes, às sanções previstas na Lei Federal 9.605, de 12 de fevereiro de 1998, e
seus decretos reguladores.

6. Os critérios adotados poderão ser reformulados e/ou complementados de acordo com o desenvolvimento científico e tecnológico e a necessidade de preservação ambiental.

7. Havendo qualquer alteração nas características do porte nos empreendimentos e/ou atividades que impliquem na mudança da modalidade de procedimento administrativo,
deverá ser requerido novo procedimento de licenciamento ambiental pelo empreendedor.

8. A presente Declaração de Dispensa de Licenciamento Ambiental - DLAM não contempla aspectos de segurança das instalações, estando restrita a aspectos ambientais.

9. Não será permitido qualquer tipo de ocupação, construção e/ou obra em área de preservação permanente.

10. Fica proibida a queima a céu aberto de qualquer tipo de material, exceto nos casos definidos no artigo 19 da Resolução SEDEST nº 02/2025, de 16 de janeiro de 2025.

11. Em caso de acidentes ambientais com substâncias químicas ou produtos perigosos ao meio ambiente, as empresas e/ou os responsáveis deverão comunicar
imediatamente o órgão por meio do endereço iatacidentes@iat.pr.gov.br ou pelo telefone (41) 3213-3725. Mais informações sobre o registro de acidentes ambientais podem
ser encontradas junto ao endereço https://www.iat.pr.gov.br/Pagina/Acidentes-Ambientais.

12. Não será permitido qualquer alteração do eixo do traçado original do empreendimento

13. Não será permitido movimentação maior que 10 m³ de solo por metro linear.

14. Não será permitido a supressão de vegetação nativa no empreendimento

15. A captação de recursos hídricos, a intervenção e o lançamento em corpos hídricos ou galeria pluvial devem ser precedidos da respectiva Portaria de Outorga de Direito ou
Declaração de Uso Independente de Outorga vigente.

   Assinatura do RepresentanteCuritiba, 21 de Agosto de 2025

___________________________________________________
EVERTON LUIZ DA COSTA SOUZA

Gabinete da Presidencia

Esta declaração está vinculada à exatidão das informações apresentadas pelo interessado e não
exime o empreendedor do cumprimento das exigências ambientais estabelecidas em disposições
legais, regulamentares e em normas técnicas aplicáveis ao caso e o sujeita à fiscalização e anulação
da presente declaração, caso sejam constatadas irregularidades bem como à autuação e imposição
de sanções administrativas cabíveis. O Instituto Água e Terra poderá, a qualquer momento, invalidá-la
caso verifique discordância entre as informações e as características reais do empreendimento.
Quaisquer alterações ou expansões nos processos de produção ou volumes produzidos pela indústria
e alterações ou expansões no empreendimento, deverão ser licenciados pelo Instituto Água e Terra.
Este CERTIFICADO DE DISPENSA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL ESTADUAL deverá ser
afixada em local visível.
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Município: CNPJ:

Projeto: Componente: PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADA RURAL

Prioridade: 120 SEAB

Contato: CPF:

CAU/CREA: Cargo:

e-mail: Telefone:

Lote 01
R01

Área/Quantidade TOTAL: Extensão TOTAL:

Nº da Lei ou Decreto que institui o Plano Diretor:
Data de Aprovação da Lei/ Decreto:

Nº da Lei de Zoneamento Municipal:
Data de Aprovação da Lei:

7.1
7.2

SIM NÃO
7.3 X

04. ÁREA/ QUANTIDADE
5.390,00 m

08. INFRAESTRUTURA EXISTENTE NA VIA A SER PAVIMENTADA

05. OBSERVÂNCIA AO PLANO DIRETOR

07. CARACTERÍSTICAS DO PROJETO

32.340,00 m²

Lei nº 
00/00/2000

Tipo de leito atual da via a ser pavimentada
Tipo de revestimento do projeto de pavimentação

Estrada Rural Comunidade Alto Empossado

CREAPR 136200/D ENGENHEIRO CIVIL

raul_zanella@hotmail.com 46 3536 8837

01. DESCRIÇÃO DO OBJETO

PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADA RURAL

Governo do Estado do Paraná
Secretaria das Cidades

Rua Eurípedes Garcez do Nascimento, nº 1195| 3º andar | Ahú  CEP 80540-280 | 
Curitiba | Paraná | Fone (41) 3350 – 3300  http://www.paranacidade.org.br/

PARECER TÉCNICO
DOIS VIZINHOS 76.205.640/0001-08

Pavimentação de Estrada Rural em CBUQ, 32.340,00m2, incluindo serviços preliminares, terraplenagem, drenagem, base e sub-base, revestimento, meio-fio com sarjeta, serviços
de urbanização, sinalização de trânsito, ensaios tecnológicos e placa de comunicação visual.

02. LOCALIZAÇÃO

Comunidade de Alto Empossado

03. OBJETO (VIAS A SEREM PAVIMENTADAS)

RAUL ZANELLA 063.393.919-66

Programa

Lei nº 
00/00/2000

INSERIR IMAGEM DO INTERATIVO COM A LOCALIZAÇÃO NO MACROZONEAMENTO MUNICIPAL

06. LOCALIZAÇÃO DA VIA A SER PAVIMENTADA COM INDICAÇÃO DO MACROZONEAMENTO MUNICIPAL

Previsão de acostamento e/ou calçadas

1 / 2
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Governo do Estado do Paraná
Secretaria das Cidades

Rua Eurípedes Garcez do Nascimento, nº 1195| 3º andar | Ahú  CEP 80540-280 | 
Curitiba | Paraná | Fone (41) 3350 – 3300  http://www.paranacidade.org.br/

PARECER TÉCNICO
SIM NÃO

8.1 X
8.2 X
8.3 X
8.4 X

09. PARECER FINAL FAVORÁVEL X DESFAVORÁVEL

DOIS VIZINHOS

RAUL ZANELLA
ENGENHEIRO CIVIL
CREAPR 136200/D

AMERICO NONAKA
ENGENHEIRO CIVIL
CREAPR 18.461/D

Atesto para os devidos fins, que foram consideradas exclusivamente as informações repassadas pelo Município, presentes neste Relatório Técnico, certificadas pelo
representante do Município, na Declaração acima assinada, e que, atendem aos critérios de elegililidade e estão compatíveis com o  projeto apresentado.

, 23 de setembro de 2025

Eu, ENGENHEIRO CIVIL abaixo assinado(a), representante do Município DOIS VIZINHOS neste processo, DECLARO para os devidos fins, que as informações prestadas são
verdadeiras, e que para o preenchimento e a emissão do presente Parecer Técnico foi realizada visita 'in loco' na(s) área(s) em que será implantado o Projeto Executivo em pauta,
com a finalidade de realizar o levantamento das características específicas locais, constatar possíveis infraestruturas existentes, e de justificar os serviços previstos no projeto.
Por ser expressão da verdade, assino abaixo:

Sistema de drenagem pluvial

Considerações técnicas:

Rede de esgoto
Rede de abastecimento de água
Rede de energia elétrica

2 / 2
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Sistemática a ser adotada 
no controle de resultados 
para avaliação de 
qualidade da execução de 
obras de pavimentação 
urbana. 

Pavimentação Asfáltica 
Linha Lambari 

PLANO DE AMOSTRAGEM 

                      Município de Dois Vizinhos - PR 

PRSign | Documento assinado eletronicamente por Raul Zanella (23/09/2025 16:14:22). Verifique a autenticidade em
https://dss.paranacidade.org.br/validaAssinatura.htm?controle=2025092316142295



 
 
 

 
1- Plano de Amostragem  

 
1.1 Objetivo 

 
Garantir que os materiais e a execução da pavimentação atendam às 
especificações técnicas e normas vigentes, assegurando a qualidade e a 
durabilidade do pavimento. 
 
A aferição dos serviços se dará através de ensaios de laboratório, realizados 
durante o processo de execução dos serviços. 
 
Cada etapa de execução do projeto deverá ser acompanhada de equipe 
apta, que faça a coleta adequada de amostras, conforme especificado pelas 
normas apropriadas e pertinentes a cada serviço, a fim de avaliar o resultado 
do trabalho, como subsídio na tomada de decisão quanto a aceitação ou 
rejeição deles.  
 
Compete à Contratada apresentar relatório dos testes e ensaios que 
demonstrem a seleção adequada dos insumos e a realização do serviço de boa 
qualidade e em conformidade com as especificações técnicas e normas.    
 
A Contratada deve avisar a Fiscalização com antecedência sobre a realização 
dos ensaios para o devido acompanhamento da sua execução e registro dessa 
atividade no Relatório Diário de Obra (RDO). 
 
1.2 Procedimentos 

 
 A Norma DNER-PRO 277/97 estabelece que a amostragem deve envolver 
aleatoriedade nos pontos de extração, além de definir conceitos e riscos 
inerentes ao controle.  
 
A tabela abaixo define a relação entre o risco que o executante assume de ter 
rejeitado um serviço de boa qualidade (α), em função do número de amostras 
(n). 

 
Planos de Inspeção 
Condicionantes: 
∝= probabilidade de rejeição de um serviço de boa qualidade 
β= probabilidade de aceitação de um serviço de má qualidade 
𝑝ଵ = % de “defeitos” máxima admitida em um serviço de boa qualidade 
𝑝ଶ = % de “defeitos” mínima admitida em um serviço de má qualidade 
 

Tabela 1                                                                                Amostragem Variável 
n 5 6 7 8 9 10 12 13 14 15 16 17 19 21 

k 1,55 1,41 1,36 1,31 1,25 1,21 1,16 1,13 1,11 1,10 1,08 1,06 1,04 1,01 
∝ 0,45 0,35 0,30 0,25 0,19 0,15 0,10 0,08 0,06 0,05 0,04 0,03 0,02 0,01 
n = nº de amostras;                    k = coeficiente multiplicador;                   ∝ = risco do executante; 

 
Na Tabela 1, a variável β (risco do DNER) e os valores de 𝑝ଵe 𝑝ଶ tiveram seus valores 
fixados em 10%, 5% e 25% respectivamente, adotados como referência no controle 
estatístico constante das especificações de serviço pertinente. 
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Tamanho da amostra: é o número mínimo de extrações ou coletas que 
serão ensaiadas para fins de aceitação, reprovação ou outras 
medidas pertinentes, sob condições de risco e os conceitos 
previamente estabelecidos no plano de amostragem. Assim, quanto 
maior a amostra definida, menor o risco de ter um serviço de boa 
qualidade rejeitado. 
 
 

1.2.1 Critérios Estatísticos (conforme Norma DNER- PRO 277/97): 
 

Se Xഥ  −  𝑘𝑠 <  𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟 𝑚í𝑛𝑖𝑚𝑜 𝑒𝑠𝑝𝑒𝑐𝑖𝑓𝑖𝑐𝑎𝑑𝑜 ∴  𝑟𝑒𝑗𝑒𝑖𝑡𝑎 − 𝑠𝑒 𝑜 𝑠𝑒𝑟𝑣𝑖ç𝑜 
 
Se Xഥ  −  𝑘𝑠 ≥  𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟 𝑚í𝑛𝑖𝑚𝑜 𝑒𝑠𝑝𝑒𝑐𝑖𝑓𝑖𝑐𝑎𝑑𝑜 ∴  aceita − 𝑠𝑒 𝑜 𝑠𝑒𝑟𝑣𝑖ç𝑜 
 
Para o caso de valor máximo especificado, a decisão será: 
 
Se Xഥ  +  𝑘𝑠 >  𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟 𝑚á𝑥𝑖𝑚𝑜 𝑒𝑠𝑝𝑒𝑐𝑖𝑓𝑖𝑐𝑎𝑑𝑜 ∴  𝑟𝑒𝑗𝑒𝑖𝑡𝑎 − 𝑠𝑒 𝑜 𝑠𝑒𝑟𝑣𝑖ç𝑜 
 
Se Xഥ  +  𝑘𝑠 ≤  𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟 𝑚áximo 𝑒𝑠𝑝𝑒𝑐𝑖𝑓𝑖𝑐𝑎𝑑𝑜 ∴  aceita − 𝑠𝑒 𝑜 𝑠𝑒𝑟𝑣𝑖ç𝑜 
 
Para o caso de valor especificado entre mínimo e máximo, a decisão será: 
 
Se Xഥ  −  𝑘𝑠 <  𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟 𝑚ínimo 𝑒𝑠𝑝𝑒𝑐𝑖𝑓𝑖𝑐𝑎𝑑𝑜  
      ou Xഥ  +  𝑘𝑠 >  𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟 𝑚á𝑥𝑖𝑚𝑜 𝑒𝑠𝑝𝑒𝑐𝑖𝑓𝑖𝑐𝑎𝑑𝑜                ∴  rejeita − 𝑠𝑒 𝑜 𝑠𝑒𝑟𝑣𝑖ç𝑜 
 
 
Caso contrário, aceita-se o serviço. 

 
1.2.2 Aceitação Dos Serviços 

 
Os serviços só devem ser aceitos se atenderem às prescrições desta 
especificação. 9.5.3 Todo detalhe incorreto ou mal executado deve ser 
corrigido. 9.5.4 Qualquer serviço só é aceito se as correções executadas o 
colocarem em conformidade com o disposto nesta especificação; caso 
contrário é rejeitado. (DER/PR ES-PA 21/23) 
 
Caso um ou mais indicadores de desempenho não for(em) atingido(s), a 
construtora deverá apresentar à Fiscalização as alternativas técnicas de 
intervenção que irá adotar, às suas expensas, para atender os padrões de 
desempenho exigidos. (DER/PR ES-PA 21/23) 
 
 
1.3 Considerações 

 
Para fins de atendimento à norma DNER-PRO 277/97 item 6.1, adotar-se-á no 
mínimo 5 amostras para o cálculo estatístico.  
 
Portanto, se na ETAPA planejada (ou no acumulado de ETAPAS), a soma das 
áreas ou comprimentos ou peso em toneladas de CBUQ, for calculado, 
conforme parâmetros das Normas vigentes, um número de amostras inferior a 5, 
deverá será apresentado o mínimo de 5. 
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Se na ETAPA planejada (ou no acumulado de ETAPAS), a soma das áreas ou 
comprimentos ou peso em toneladas de CBUQ, for calculado, conforme 
parâmetros das Normas vigentes, um número de amostras superior a 5, a análise 
dos ensaios deverá ser feita com no mínimo essa quantidade de pontos. 
 
Se numa mesma ETAPA (ou no acumulado de ETAPAS), estiver sendo medido 
vários trechos/ ruas/ quadras de um mesmo segmento, deverá ser adotado, no 
mínimo, 1 amostra por trecho/ rua/ quadra, totalizando 5 amostras ou mais.   

Tabela Exemplificativa: 

 
 

Fica a critério da Contratada a realização de pontos de ensaios adicionais, à 
suas expensas, com o intuito de diminuir o risco (α) de não aceitação da 
amostra. 
 
Serão considerados seguimentos homogêneos, a rua inteira ou dividida em 
quadras, ou a quantidade prevista para aquela etapa, de acordo com o 
planejamento da obra, a fim de garantir a qualidade do serviço, e desde que 
tenham a mesma espessura e sejam executadas em conjunto ou intervalo de 
tempo referente à medição em análise. 

 
O pagamento do serviço só será efetivado após aceitação dos resultados. 
 
Se uma amostra extraída não satisfizer ao valor especificado pelo controle 
estatístico e não estiver atendendo às tolerâncias previstas em Norma, com 
aceitação da Fiscalização, deverá ser retirada outra amostra em outro ponto 
próximo ao anterior, às expensas da Contratada, para fins de comprovação.  
 
Se uma amostra extraída não satisfizer ao valor especificado pelo controle 
global estatístico, mas individualmente estiver dentro da faixa das tolerâncias 
previstas em Norma, a Contratada deverá apresentar amostras 
complementares para verificar se com a diminuição do risco (α) o valor global 
é satisfeito. 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Etapa 01 Etapa 02 Etapa 03 Etapa 04
Quantidades de Ensaios (CP) Prevista em Cada Etapa 2 ud 3 ud 2 ud 7 ud
Medição 01 Med 01
Medição 02
Medição 03 Med. 03

Total de Cada Medição 5* ud 7 ud
*Obs.: Mínimo de 5 ensaios (CP - Corpos de Prova) na medição.

5 ud

Med. 02
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2. Materiais e serem amostrados e ensaios recomendados: 
 
 
2.1 DADOS DO EMPREENDIMENTO 
Obra: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA  
Local: Município de DOIS VIZINHOS - PR 
Área total: 32.340,00 m² 
 
2.2 FINALIDADE: Verificação da qualidade dos serviços executados e 

materiais empregados na obra de Pavimentação Asfáltica, para 
embasamento à aceitação ou rejeição dos serviços realizados na obra. 

 
2.3 OBJETIVO: Emissão de Laudos de Controle Tecnológico para obra de 

Pavimentação Asfáltica e realização de parecer técnico contemplando 
análise de resultados, com intuito de aferição/avaliação dos materiais e 
serviços realizados, quanto ao cumprimento de especificações técnicas 
do projeto licitado, bem como atendimento às Normas Técnicas 
específicas. 

 
2.4 NORMAS DE REFERÊNCIA: Para realização dos ensaios e avaliação dos de 

resultados foram utilizadas as Normas: 
 

1. DER/PR ES-PA 17/23 - Pavimentação: Pinturas Asfálticas 
2. Taxa de emulsão na etapa Pintura de Ligação (RR-1C) = 0,5 l/m² a 

0,8 l/m (ou taxa total de emulsão + água seja sempre igual a 1,0 
l/m²) 

3. DNER-ME 053/94 - Misturas betuminosas – percentagem de 
betume; 

4. DNER-ME 117/94 - Mistura betuminosa – determinação da 
densidade aparente; 

5. DNER-ME 083/98 - Agregados – análise granulométrica; 
6. DNIT 136/18-ME - Pavimentação asfáltica - Misturas Asfálticas - 

determinação da resistência a tração por compressão diametral; 
7. DER/PR ES-PA 21/23 - Pavimentação: Concreto Asfáltico Usinado à 

Quente 
8. DNER-PRO 277/97: Metodologia para controle estatístico de obras 

e serviços; 
9. DER/PR ES-PA 35/23 – Pavimento Rígido – Concreto de Cimento 

Portland 
10. NORMA DNIT 059/2004 – ES – Pavimento Rígido - Pavimento de 

concreto de cimento Portland 
 
A metodologia de realização dos ensaios atende integralmente às 
Especificações Técnicas e Normas da ABNT, e estão de acordo com o Plano 
estatístico de amostragem previsto na Norma DNER-PRO 277/97. 
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3 Programação de Resultados:  
 
Abaixo listamos os serviços do Projeto Executivo que foram submetidos ao 
controle tecnológico de materiais empregados e sua aplicação na obra. 
 

3.1 Previsão de resultados de ensaios de acordo com etapas 

 
 
3.2 TERRAPLENAGEM: camada de limpeza e preparação de superfície de da 

plataforma de terraplenagem da via a ser implantada: 20,0 cm de 
remoção de camada superficial. 
Parâmetros: grau de compactação mínimo a ser atingido é de 100%, em 
relação à massa específica aparente seca máxima.  

 
3.3 REFORÇO DO SUBLEITO: camada complementar de material, 

normalmente proveniente de jazida, utilizada como aterro para melhoria 
da capacidade de suporte do solo local, ou para ganho de cota (altura) 
do terreno da plataforma de terraplenagem da via a ser implantada: 
20,0 cm de aterro. 
Parâmetros: grau de compactação mínimo a ser atingido é de 100%, em 
relação à massa específica aparente seca máxima. 

 
3.4 REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO: conformação da camada final de 

terraplenagem, mediante cortes e/ou aterros de até 20,0 cm, conferindo-
lhe condições adequadas em termos geométricos e de compactação. 
Parâmetros: grau de compactação mínimo a ser atingido é de 100%, em 
relação à massa específica aparente seca máxima. Um ensaio a cada 
100m de pista. 

 
3.5 SUB-BASE: Sub-base em Macadame Seco travado com brita graduada, 

com espessura de 20,0 cm.  
Parâmetros: ensaio de granulometria e abrasão Los Angeles. Um ensaio a 
cada 100m de pista. 
 

3.6 BASE: base em Brita-graduada, Faixa II do DER-PR, com espessura de 10,0 
cm.  
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Parâmetros: grau de compactação mínimo a ser atingido é de 100%, em 
relação à massa específica aparente seca máxima. Um ensaio a cada 
100m de pista. 
 

3.7 IMPRIMAÇÃO: imprimação com asfalto diluído tipo CM-30 
Parâmetros: Taxa do Betume na etapa Imprimação da Base de Brita- 
graduada (CM-30) = 0,8 l/m² a 1,2 l/m² 
Tolerância: Taxa de aplicação não pode variar em ± 10% da Taxa de 
projeto. 
O controle será realizado pelo “Método da Bandeja”. Um ensaio a cada 
600m² de pista. 
 

3.8 PINTURA DE LIGAÇÃO: pintura com emulsão asfáltica tipo RR-1C 
Parâmetros: Taxa de emulsão na etapa Pintura de Ligação (RR-1C) = 0,5 
l/m² a 0,8 l/m² (ou se diluído: taxa total de emulsão + água seja sempre 
igual a 1,0 l/m²) 
Tolerância: Taxa de aplicação não pode variar em ± 10% da Taxa de 
projeto. 
O controle será realizado pelo “Método da Bandeja”. Um ensaio a cada 
600m² de pista. 

 
3.9 ENSAIO DE PERCENTAGEM DE BETUME - MISTURAS BETUMINOSAS 

CAPA (revestimento) – Faixa C 
Projeto Marshall proposto pelo PROJETISTA: 
Taxa de CAP = 5,3 % (0,0530) 
 
Tolerância: Taxa de CAP não deve variar em relação ao teor de projeto 
da Dosagem (Método Marshall) de mais do que 0,3% para mais ou para 
menos. Um ensaio a cada 600m² de pista. 

 
3.10 ENSAIO DE CONTROLE DO GRAU DE COMPACTAÇÃO DA MISTURA 

ASFÁLTICA 
Grau de Compactação de projeto = 100% 
Tolerância:  devem estar no intervalo de 97% a 101%. 

 
3.11 ENSAIO DE DENSIDADE DO MATERIAL BETUMINOSO 

CAPA (revestimento) – Faixa C 
Densidade de Projeto: 2,50 t/m³ 
 

3.12 EXTRAÇÃO DE CORPO-DE-PROVA DE CONCRETO ASFÁLTICO COM SONDA 
ROTATIVA 
 
Revestimento (CAPA): Espessura CONSTANTE de Projeto = 5,00 cm 

 
Tolerâncias: 

A) A espessura média deve situar-se no intervalo de + 5% em relação à 
espessura prevista em projeto; 

B) Não são tolerados valores individuais de espessura fora do intervalo de + 
10% em relação à espessura prevista em projeto. 
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C) A faixa utilizada deve apresentar diâmetro máximo inferior a ⅔ da 
espessura 
da camada asfáltica. 

D) Para todos os tipos, a fração retida entre duas peneiras consecutivas não 
deve ser inferior a 4% do total. 
 

 

4 Previsão de localização de pontos de coleta das amostras:  
 
Ficará a critério da Fiscalização, juntamente com a empresa executora, a 
localização dos pontos de coleta na obra.   
 

 
 

Dois Vizinhos - PR, setembro de 2025. 
 

______________________________ 
Raul Zanella 

Engenheiro Civil 
CREA-PR 136.200/D 
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Município: CNPJ:

Projeto: Componente: PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADA RURAL

Prioridade: 120 SEAB

Contato: CPF:

CAU/CREA: Cargo:

e-mail: Telefone:

Área Pavimentada

SIM NÃO

O empreendimento necessita de PCA/EIA RIMA?
Caso afirmativo, informe o número do documento:

SIM NÃO
a

b

c

d

e

f

g

h

SIM NÃO
a X
b X

Justifique:

Justifique:

i

Caso afirmativo, justifique quais:

Áreas de preservação permanente ou APA

2.1 O PROJETO SITUA-SE EM:

Área de manancial de abastecimento de água

Área de reflorestamento de araucária (espécies com mais de 30 anos)

Área de influência de manguezais

Área de várzea

Governo do Estado do Paraná
Secretaria das Cidades

Rua Eurípedes Garcez do Nascimento, nº 1195| 3º andar | Ahú  CEP 80540-280 | 
Curitiba | Paraná | Fone (41) 3350 – 3300  http://www.paranacidade.org.br/

QUESTIONÁRIO AMBIENTAL
DOIS VIZINHOS 76.205.640/0001-08

CREAPR 136200/D ENGENHEIRO CIVIL

raul_zanella@hotmail.com 46 3536 8837

01. DESCRIÇÃO DO OBJETO

Pavimentação de Estrada Rural em CBUQ, 32.340,00m2, incluindo serviços preliminares, terraplenagem, drenagem, base e sub-base, revestimento, meio-fio com sarjeta, serviços de
urbanização, sinalização de trânsito, ensaios tecnológicos e placa de comunicação visual.

Programa

RAUL ZANELLA 063.393.919-66

c

PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADA RURAL

32.340,00 m²

Unidades de Conservação

Encostas com declividade superior a 30%

02. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

d
Haverá aproveitamento da rede existente no projeto? X

X
Caso afirmativo, informe o número da Lei Municipala

Informe o número de Autorização Ambiental/ Licenciamento Ambiental, conforme Legislação Federal e Estadual
b

Área com indícios de possível contaminação do solo do terreno ou logradouro por descarte de efluentes no
solo ou esgoto a céu aberto, manchas no solo, odores de substâncias químicas, alterações na vegetação,
ocorrência de animais mortos, vazamento ou derramamento de substâncias químicas, odor de gás e/ou
combustível, ou quando nas áreas anexas, ou no próprio imóvel no passado, tiveram atividades como posto
de gasolina, armazenamento de resíduos, indústrias poluentes, e similares, atero com entulho?

X

O Município possui legislação ambiental?

X

X

Área de vulnerabilidade social/ambiental por enchentes, desequilíbrios climáticos, área de encosta sujeita a 
deslizamentos?

X

c

X

X

Inserir cópia do documento como anexo a esse Questionário.

Áreas embargadas pelo IBAMA¹

¹Consulta através do https://servicos.ibama.gov.br/ctf/publico/areasembargadas/ConsultaPublicaAreasEmbargadas.php
j X

Rede existente está funcionando corretamente? X

2.2 SISTEMAS/GALERIAS DE ÁGUAS PLUVIAIS EXISTENTES

Rede de Galerias de Àguas Pluviais
Rede existente suporta novas inclusões?
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QUESTIONÁRIO AMBIENTAL

e X

Justifique:

g

SIM NÃO

Descreva:

Descreva:

c X
d X
e X

SIM NÃO

d

e X
f X
g X

h X

SIM NÃO
a X
b X
c X
d X

Justifique:

Alteração no sistema viário e tráfego local?

X

g X

Caso afirmativo, justifique se serão temporários (durante a execução da obra) ou permanentes

Caso afirmativo, justifique se serão temporários (durante a execução da obra) ou permanentesh

i

X

XAlteração na qualidade do ar, solos e recursos hídricos em função da instalação do canteiro?

Caso afirmativo, justifique se serão temporários (durante a execução da obra) ou permanentes

Dissipadores existentes estão funcionando corretamente e regularizado ambientalmente? 

3.  IMPACTO AMBIENTAL

a

População local

Possui vegetação nativa?
Presença de animais silvestres?

X

f
Caso afirmativo, justifique se serão temporários (durante a execução da obra) ou permanentes

Requer movimentação de terras? c

Impacto positivo da obra na saúde, segurança e bem estar da população?
Valorização imobiliária do entorno?

Há sítios arqueológicos e históricos?

b
Caso afirmativo, especifique os tipos e volumes:

X

a

X
Caso afirmativo, especifique o volume:

Modificações do uso do solo

Favorecimento de dispersão de vegetação exótica

Assoreamento de rios

Qual impacto da obra na qualidade dos recursos ambientais existentes:

Contaminação de águas subtrrâneas e superficiais

Haverá transtornos aos moradores diretamente afetado? 

Poluição sonora? (equipamentos, maquinários)

5.  MEDIDAS DE MITIGAÇÃO AOS IMPACTOS AMBIENTAIS

4. IMPACTOS SOCIAIS/ECONÔMICOS

Haverá aumento de renda regional, local e das arrecadações públicas?

Incentivo ao Turismo Regional?

e

Gera resíduos sólidos? 

Caso afirmativo, especifique as áreas:

X

X
b

X

Necessidade de contenção de processos erosivos?

2.3 OUTRAS CARACTERÍSTICAS DO LOCAL ONDE SERÁ EXECUTADO O EMPREENDIMENTO

Possui algum tipo de atividade econômica

f

Requer desmate? 

Possui dissipadores de energia (croqui de Localização utilizando o Google Earth ou o SEDU PARANACIDADE 
Interativo)

X

Informar outros sistemas de escoamento de água existentes na via (sarjetas, bigodes)
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QUESTIONÁRIO AMBIENTAL

DOIS VIZINHOS

RAUL ZANELLA
ENGENHEIRO CIVIL
CREAPR 136200/D

AMERICO NONAKA
ENGENHEIRO CIVIL
CREAPR 18.461/D

Atesto para os devidos fins, que foram consideradas exclusivamente as informações repassadas pelo Município, presentes neste Relatório Técnico, certificadas pelo representante do
Município, na Declaração acima assinada, e que, atendem aos critérios de elegililidade e estão compatíveis com o  projeto apresentado.

5.1. OUTRAS CARACTERÍSTICAS

c

Quanto a poluição atmosférica (controle de velocidade de veículos, manutenção dos veículos).

Quanto a alteração da qualidade dos recursos hídricos (coleta de lixo e esgoto residencial, drenagem superficial, uso de pavimentos permeáveis).

Quanto a supressão de vegetação (arborização no entorno do empreendimento)

Descreva como irá ocorrer:

Descreva como irá ocorrer:

Descreva como irá ocorrer:

Descreva como irá ocorrer:
d

Eu, ENGENHEIRO CIVIL abaixo assinado(a), representante do Município DOIS VIZINHOS neste processo, DECLARO para os devidos fins, que as informações prestadas são verdadeiras,
e que para o preenchimento e a emissão do presente Parecer Técnico foi realizada visita 'in loco' na(s) área(s) em que será implantado o Projeto Executivo em pauta, com a finalidade
de realizar o levantamento das características específicas locais, constatar possíveis infraestruturas existentes, e de justificar os serviços previstos no projeto. Por ser expressão da
verdade, assino abaixo:

Quanto a alteração da qualidade ambiental dos solos (contaminação com óleos lubrificantes, combustíveis ou outros produtos químicos, coleta de lixo 
existente, coleta de esgoto residencial).

, 23 de setembro de 2025

a

b
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Município: Projeto:

FOTO 1 - PONTO INICIAL DO TRECHO FOTO 2 - VISTA PARCIAL DO TRECHO (E=48+00)

FOTO 3 - VISTA PARCIAL DO TRECHO (E=74+00) FOTO 4 - VISTA PARCIAL DO TRECHO COM CALÇAMENTO EXISTENTE (E=92+00)

ANEXO A ESSE QUESTIONÁRIO INSERIR VÍDEOS DO(S) TRECHO(S) A PAVIMENTAR.

Governo do Estado do Paraná
Secretaria das Cidades
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

DOIS VIZINHOS PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADA RURAL

FOTO 5 - VISTA PARCIAL DO TRECHO (E=108+00) FOTO 6 - VISTA PARCIAL DO TRECHO (E=117+00)
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Município: Projeto:

ANEXO A ESSE QUESTIONÁRIO INSERIR VÍDEOS DO(S) TRECHO(S) A PAVIMENTAR.
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

DOIS VIZINHOS PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADA RURAL

FOTO 7 - IMPLANTAÇÃO DE LOMBADA FOTO 8 - PEQUENO DESVIO DE LEITO ORIGINAL

FOTO 9 - IMPLANTAÇÃO DE CAIXAS DE RETENÇÃO A ESQUERDA DA VIA (E =
231+00)

FOTO 10 - VISTA FINAL DO TRECHO (E=269+10)

PRSign | Documento assinado eletronicamente por Raul Zanella (23/09/2025 15:37:49). Verifique a autenticidade em
https://dss.paranacidade.org.br/validaAssinatura.htm?controle=2025092315374918



Município: Projeto:

ANEXO A ESSE QUESTIONÁRIO INSERIR VÍDEOS DO(S) TRECHO(S) A PAVIMENTAR.
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

DOIS VIZINHOS PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADA RURAL

PRSign | Documento assinado eletronicamente por Raul Zanella (23/09/2025 15:37:49). Verifique a autenticidade em
https://dss.paranacidade.org.br/validaAssinatura.htm?controle=2025092315374918



Município: Projeto:

ANEXO A ESSE QUESTIONÁRIO INSERIR VÍDEOS DO(S) TRECHO(S) A PAVIMENTAR.
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

DOIS VIZINHOS PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADA RURAL

Nome do técnico Municipal Nome do Analista de Desenvolvimento Municipal (do E. R. PARANACIDADE)
<título> <título>
CREA ou CAU <número> CREA/CAU DO TÉCNICO.
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